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El 19 d e j u l i o d e 1979 , e l p u e b l o n i c a r a g ü e n -
se v e n c i ó a S o m o z a y a l I m p e r i a l i s m o c o n 
u n a i n s u r r e c c i ó n q u e e s , c o n v i e n e r e c o r d a r -
lo a h o r a , la f o r m a s u p r e m a d e la d e m o c r a -
c ia , e n la q u e e l p u e b l o e x p r e s a s u v o l u n t a d 
p o l í t i c a p o n i e n d o e n j u e g o s u v i d a , n o s i m -
p l e m e n t e d e p o s i t a n d o u n v o t o . H a s t a e s e 
d í a , " N i c a r a g u a n o e r a d e l o s 
n i c a r a g ü e n s e s " , c o m o d i c e J a i m e W h e l o c k . 

E s t e 4 - N e s la r a t i f i c a c i ó n , e n e l t e r r e n o 
p o l i t i c a m e n t e m á s a d v e r s o , d e a q u e l 19 d e 
j u l i o . N o só lo fia v e n c i d o e l F S L N ; ha 
v e n c i d o t a m b i é n N i c a r a g u a . A n t e la c l a r i d a d 
d e la v i c t o r i a , h a a r r e c i a d o , c o m o c a b l a 
e s p e r a r , la c a m p a ñ a d e d e s l e g i t i m a c i ó n im-
p e r i a l i s t a , q u e h a y q u e e m p e z a r a c o m b a t i r 
d e s d e a h o r a m i s m o . 

L a i n t e l i g e n c i a t á c t i c a d e l o s s a n d i n i s t a s 

l es l l e v ó a h a c e r s u s e l e c c i o n e s 48 h o r a s 
a n t e s d e l c i r c o e l e c t o r a l U S A . A s i p u e d e n 
h a c e r s e f á c i l m e n t e a l g u n a s c o m p a r a c i o n e s , 
i n c l u s o e n e l t e r r e n o d e l as f o r m a s d e m o c r á -
t i c a s : p o r e j e m p l o , R e a g a n v a a p o d e r 
c o n t i n u a r d i r i g i e n d o el i m p e r i o g r a c i a s a l 
a p o y o d e m e n o s d e l 3 0 % d e l os c i u d a d a n o s 
a m e r i c a n o s y a la a b s t e n c i ó n d e c a s i e l 
5 0 % ; D a n i e l O r t e g a h a s i d o e l e g i d o p res i -
d e n t e d e N i c a r a g u a , c o n e l a p o y o d e m á s d e l 
5 0 % d e l c e n s o e l e c t o r a l y c o n u n a a b s t e n -
c i ó n d e m e n o s d e l 2 0 % . Si l o s a m a n t e s d e la 
" d e m o c r a c i a f o r m a l " r e s p e t a r a n h o n e s t a -
m e n t e l as f o r m a s , c o n c l u i r í a n q u e la 
e l e c c i ó n de O r t e g a es' i n c o m p a r a b l e m e n t e 
m á s l eg i t ima que la de R e a g a n . 

(Ed i tor ia l , p á g . 3) 

El final de las 
expectativas 

El 28-0 del 82, 10 m i l l ones de 
pe rsonas vo ta ron PSOE; pensaron 
que las cosas iban a " c a m b i a r " . A 
dos años de gob ié rno del PSOE, han 
q u e m a d o m u c h a s i lus iones, 
(pág ina 4) 

India: El 
"comunalismo" mató 
a Indira 

DESPUES DE LA HUELGA DEL 
METAL 

Ahora a la huelga 
general 

Esta deb ie ra haber s ido ya, la 
c o n s i g n a que de la reun ión ce lebrada 
el día 31, ent re t o d a s las cen t ra les 
s ind i ca les y par t idos (salvo PSOE, AP 
y UGT) tenía que haber sa l ido para 
t oda Euskadi . Pero el PNV y ELA-STV 
han empezado a poner pegas y los 

' r iesgos de que ese ob je t ivo de 
mov i l i zac ión sea l iqu idado, o al 
m e n o s muy desv i r tuado son muy 
grandes, 
(página, 13) 

CONFERENCIA DE LA CORRIENTE 
SINDICAL DE IZQUIERDAS DE 
ASTURIAS 

La CSí goza de buena 
salud, pero— 

Los días 27 - 28 de oc tubre , se ha 
ce lebrado en Gi jón la pr imera 
Con fe renc ia de la Corr iente de 
Izquierdas de As tu r ias ; en e l la han 
d i scu t i do ios resu l tados ob ten idos en 
la c o n s o l i d a c i ó n de la o rgan izac ión 
s ind ica l y resue l to t raba jar sobre el lo. 

(página, 15) 
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LA LEY DE REGIMEN LOCAL: MAS 
CERCA DEL "PASADO" QUE DEL 
"CAMBIO" 
Otra nueva ley nos amenaza , esta vez la ley de Régimen Local 
(LRL) la que se suponía que debía servir para acercar la Admi-
nistración a ios c iudadanos, se convierte en un obstáculo más 
para las reivindicaciones históricas del movimiento vecinal. Tres 
son los aspectos que tendr íamos que destacar, donde el carác-
ter regresivo de dicha ley es mucho más agudo. 

J. Mano 

c o m b a t e a n t i i m p e r i a l i s t a y pa-
c i f i s t a . Esa era ai m e n o s mi 

i f o r m a c i ó n ai respec-

A c t u a i m e n t e 
p r e s u p u e s t a r 
d e s t i n a a i£ 
m u n i c i p a i e s 
ios P resupu i 
p o r c e n t a j e in 
p a r a m o s co i 
q u e l o s 
rec ibe i 
pero 3 
r id ícu l . 
6 , 5 % c 

la a s i g n a c i ó n 
ria q u e el E s t a d o 
as c o r p o r a c i o n e s 
es de l 7 , 2 3 % de 
e s t o s Genera les , 
r i so r i o s i lo com-
1 el 2 0 % ó 2 5 % 
A y u n t a m i e n t o s 

d u c i r á pi 
c o n t r a r i o , : 
A y u n t a m i e i 
n í s m o s de i 
los habrá i 
d o n d e les r 
dec i r , m a n t 
las con t r i b . 
q u e gi 

a d m i t e 
c i p a l e s e 
t r a n s p c 
san idad , 
A y u n t a m i 

es ta vez; m u y al 
no d i s p o n e r los 
is de los meca-
e rs ión necesar ia , 
de b u s c a r a l l í 

u l ta m á s fác i l , es 
i endo las t a s a s y 
iones e s p e c i a l e s 
a los ba r r i os y 

m á s d e s f a v o r e c i d o s de 
idad. La L R L t a m p o c o 

c i ó n 

o m p e t e 
m a t e r i a de v iv ienda , 

t e , e d u c a c i ó n , 
5íc., a l e j a n d o de los 

la pa r t i c ipa -
n el g a s t o púb l ic 

U n a ley q u e n o 
s i rve a la d e m o c r a c i a 

sei 

Una ley que c o n s a g r a el pre-
i d e n c i a l í s m o (el a l c a l d e lo 

por ser de la c a n d i d a t u 

obiíc 

cat iv 
ahora , 
p a c i ó n 
c o m o 
Trans ic 

m á s vo tada) pero lo m á s g rave 
es la a g r e s i ó n ' q u e se I m p o n e 
en t e m a s c o m o la pa r t i c ipa -
c i ó n c i u d a d a n a , que aún 
s i e n d o i n e x i s t e n t e en los 
A y u n t a m i e n t o s de de recha , en 
los de i zqu ie rda se han v i s to 

a d o s a regu la r l a y redu-
h a s t a q u e d e s a p a r e z c a n 

i c ó m o d a s voces re iv indi-
as de los vec i nos . H a s t a 
a, los C o n s e j o s de par t i c i -

han p e r s i s t i d o m á s 
r e m i n i s c e n c i a de la 
ión q u e por v o l u n t a d de 

los ed i l es . En la LRL no se 
hace n i n g u n a m e n c i ó n a los 
m i s m o s y se i gno ra t o d o 
a q u e l l o que p u e d a da r l es v ida: 
no se r e c o n o c e el d e r e c h o a la 
i n i c i a t i v a p o p u l a r , n i e l 
d e r e c h o de p ropues ta , ni el de 
ve to , n i el de re fe réndum, 
a u n q u e es te ú l t i m o só lo es ad-
m i t i d o a p r o p u e s t a de l a lca ide . 

Para, c o r o n a r es te c o n j u n t o 
de m e d i d a s , e s t á n las a t r ibu-
c i o n e s que G o b i e r n o y gober-
n a d o r e s c iv i les se c o n c e d e n . 
El p r i m e r o pod rá d i so l ve r 
A y u n t a m i e n t o s p a s a n d o por 
e n c i m a de la v o l u n t a d popu la r , 
c o s a a la que hab rán de 
recur r i r c o n ha r ta f r e c u e n c i a 
por razones po l í t i cas ; y los se-
a u n d o s t end rán q u e con fo r -

de 
a y ant i -

l lar 

1 en Eu ropa O c c i d e n t a l ; 
I ta i c a n t i d a d ya resu l t a 
a, la LRL- lo r educe al 
:on lo c u a l la a u t o n o m í a 

de los m u n i c i p i o s se ve ser ia-
m e n t e ag red ida . La a u s t e r i d a d 
t i ene q u e ser m á s du ra a l lá 
d o n d e las r e i v i n d i c a c i o n e s so-
c ia les e s t á n m á s i n s a t i s f e c h a s 
y m u c h o n o s t e m e m o s q u e la 
v ie ja r e i v i n d i c a c i ó n de desapa-
r i c ión de los i m p u e s t o s in jus-
t o s y no e q u i t a t i v o s ( con t r i bu -
c i o n e s espec ia les ) no se pro-

m a r s e c o n !a m o d i 
d e m o c r á t i c 
d e c i s i o n e 
c u a n d o é s t a s no s e a n ' d e su 
a g r a d o . 
U n a ley c o n t r a el 
m o v i m i e n t o c i u d a d a n o 
y las A A V V 

A las A A V V no se las reco-
n o c e c o m o e n t i d a d e s de repre-
s e n t a c i ó n y c o n t r o l p o p u l a r de 
la A d m i n i s t r a c i ó n loca l . 

Ya p a s a r o n los t i e m p o s de 
c o q u e t e a r c o n el m o v i m i e n t o 
c i u d a d a n o , para e s t o s buró-
c r a t a s e s t r e c h o s , d i c h o 
m o v i m i e n t o y a no t i ene razón 
de ser — l a d e m o c r a c i a par la-
m e n t a r i a es s u f i c i e n t e — y es 
necesa r i o q u i t a r s e de e n c i m a 
t o d o a q u e l l o q u e les recue rda 
su p a s a d o , t i e n e n — p o r 
t a n t o — q u e d e s e m b a r a z a r s e 
de t o d o s los o r g a n i s m 
c u e s t i o n a n su ac1 
" m u n i c i p e s " . 

Por t o d a s es ta ; 
c o n j u n t o de l m o \ 
d a d a n o h a d i c h o i 
p l a n t e a n d o la n< 
u n a c a m p a ñ a a c t i . _ . 
c o n a c t o s y d e b a t e s ' d e n u n -
c i a n d o en los ba r r i os e l carác-
ter r e a c c i o n a r i o de la m i s m a y 
c u l m i n a n d o d i c h a c a m p a ñ a 
con c o n c e n t r a c i o n e s y encie-
r ros en las J u n t a s de D i s t r i t o y 
q u e en la m a y o r í a de los c a s o s 
no han p o d i d o rea l izarse, 
d e b i d o f u n d a m e n t a l m e n t e a la 
c o n f u s i ó n y d e b i l i d a d d e la 
F e d e r a c i ó n Reg iona l de Aso-
c i a c i o n e s d e V e c i n o s de 
Madr id . De c u a l q u i e r f o r m a , 

s e g u i r e m o s d i c i e n d o : 
la autonomía municipal ! ; 
la part icipación cludada-

¡Por el reconocimiento dei 
movimiento c iudadano! . ¡No a 
la L R L ! . B 

j q u e 
v i d a d c o m o 

razones, e i 
m i e n t o c iu-
lo! a la LRL, 
ces i dad de 
a y púb l 

Mdos h a b í a l l e g a d o la 
de q u e la C o m i s i ó n 

A n t i - O T A N d e M a d r i d , p repa ró 
en su d ía un r e c i b i m i e n t o a los 
c a p i t o s t e s de l C o m i t é M i l i t a r 
d e la O T A N (o a a l g ú n m i e m b r o 
de e s a s i n i e s t r a A l i anza , no 
r e c u e r d o c o n e x a c t i t u d ) man i -
f e s t á n d o s e fes t i va e imag ina -
" i m e n t e , en p lan c o m a n d o 
delante 
y a n q u i 
sen ta t i 
v i d u o s 
m á s ( 

¡Por 
¡Por 
na!. 

de una E m b a j a d a (la 
s u p o n g o ) ó l oca l repre-

'O de s e m e j a n t e s ind i -
Creo q u e e s t o s f u e r o n 

o m e n o s los h e c h o s , 
s a l v a n d o a l g ú n de ta l l e en q u e 
puede q u e la m e m o r i a m e trai-
c i one . 

Lo q u e le d a b a el t o q u e "a l -
t e r n a t i v o " , b u l l a n g u e r o y 
l ú d i c o al a c t o de p r o t e s t a , e ra 
la i n i c i a t i v a de los a s i s t e n t e s 
d e ves t i r se de to re ros . Era, evi-
d e n t e m e n t e , una m a n e r a de 
u t i l i za r para u n a m o t i v a c i ó n 
a n t i i m p e r i a l i s t a , la i m a g e n 
r e d u c c i o n i s t a q u e de los dis-
t i n t o s p u e b l o s i bé r i cos hab ían 
f o r j a d o c o n j u n t a m e n t e el 
e s p a ñ o l i s m o r e a c c i o n a r i o y e l 
c o m p l e j o de s u p e r i o r i d a d 
e u r o a n g l o c e n t r i s t a . S e r í a m o s 
" t e r c e r m u n d i s t a s " pero " a 
m u c h a h o n r a " , era — m á s ó 
m e n o s — lo q u e I 
eos m e s e t a r i o s , 
a t a l a y a cen t ra l , q i 

dec i r . C o m o qu ie 
a u n q u e v i v i dos y s e n t i d o s de 
m u y d i s t i n t a f o r m a — y s in 
en t ra r en la p o l é m i c a c o n c r e t a 
de su va l idez o no c o m o man i -
f e s t a c i ó n e t n o c u l t u r a l - se 

t o d a la P e n í n s u l a 
o s Países C a t a l a n e s 
: ía d e s d e Po r tuga l a 
í s e s c a s t e l l a n o s 
por E u s k a d i — vi en 

l es t ra de u n a s a b i a 

m t i o t á n 
desde s 

a que t o r o s , 

l i d ian 
— d e s d e 
a Anda lu . 
l o s p a 
p a s a n d o 
e l lo u n a . . . 
c a p a c i d a d 

¡nta 
c i o n e s peí 
q u e al mi 
E s t a d o s 
t e n e m o s e 
d a m e n t e 

nos a t o d a s las na-
i nsu la res en a l go 
n o s — a p a r t e los 
o p r e s o r e s — s i 
1 c o m ú n , c a c h o n -
u t i l i z a d o en el 

Pero he aqu í m i sorpresa 
c u a n d o en la f o t o de l COMBA-
TE 357 veo a 5 señores 
t o c a d o s de s o m b r e r o cordo-
bés y a u n a s e ñ o r a con pe ineta 
y t r a j e de v o l a n t e s . ¿Qué pasa, 
q u é p a s ó ahí?. ¿ L o s am igos de 
la C A O se s i n t i e r o n ep ígonos 
de Be r l anga? . Y yo me pregun-
to , ¿por q u é a nadie , v i s ta que 
la c o s a i b a de r i d i cu l i zac ión de 
i m a g e n , se le o c u r r i ó acompa-
ñ a r s e d e c h i s t u o t oca rse de 
b a r r e t i n a d a l i n i a n a ? . Claro, es 
q u e el f r a n q u i s m o para esos 
m e n e s t e r e s se b a s t ó c o n pros-
t i t u i r n o s a n o s o t r o s so los , a 
los a n d a l u c e s y los de ia CAO, 
d e n t r o d e l a l t e r n a t i v i s m o 
p a r a e u r o p e o q u e 

s a l u d a b l e m e n t e les caracte-
r iza no c a y e r o n en la cuen ta 
que, p a r a c u a l q u i e r anda luz 
q u e v ie ra f o t o s c o m o esa, el 
e s p e c t á c u l o y a n o ser ía 
c h i s t o s o , b r i l l an te , a legre , s ino 
g r o t e s c o y qu i zá i nsu l t an te . 
Qu izá s i la i n i c i a t i v a hub ie ra 
p o d i d o ser o t r o pero en 
M a d r i d , i n m e d i a t a m e n t e t o m a 
o t r o car iz . Un m a t i z s u b l i m i n a l 
de m e n o s p rec io , d e repet i -
c i ó n d e t ó p i c o s , de — o t r a 
vez— c o m p l e j o de super io r i - ' 
dad pero en e s t a o c a s i ó n de 
pa r te d e los q u e h a b i t a n en 
u n a c i u d a d c r e a d a por e l Esta-
d o — a u n q u e n o t e n g a n c u l p a 
de e l l o — s o b r e un país q u e en 
s í m i s m o si e n c i e r r a en su 
s i t u a c i ó n m a t e r i a l r econcen -
t r a d a m e n t e t o d o lo de tercer-
m u n d i s t a q u e el " t ó p i c o " ha 
e n d i l g a d o al r es to de l Es tado . 

En de f i n i t i va , m á s h u b i e r a 
v a l i d o p r e s e n t a r s e t o d o el per-
s o n a l v e s t i d o a - m e d i a s d e ma-
car ra v a l l e k a n o o c o n m o n o 
azul t i p o G e t a f e — y a q u e lo 
de l b o m b í n a r n i c h e n i a n o no 
p a s ó d e a n é c d o t a z a r z u e l e r a — 
o qu i zá de p o s t m o d e r n o mala-
s a ñ e r o (a f a l t a d e re fe renc ias 
c u l t u r a l e s p rop ias ) q u e repe t i r 
i n c o n s c i e n t e m e n t e a c t i t u d e s 
c o m p l e t a m e n t e o p u e s t a s al 
t a l a n t e y p r o y e c t o l i be rado res 
p r o p i o s d e l a C A O y 
— s u p o n g o — de la a u t é n t i c a 
p rog res ía m e s e t a r i a . ^ ^ 

Kemal 

Finalizó el plazo de recepción de 
artículos del concurso reporteril 

El 9 de febrero d( 
el número 332 de 
Pági 

Aho a vez f i r 

año Combate le 
tro semanario, 
o que como prin 
lizado el plazo 
votos por Corre 
ados, los nomb 

nzaba públ ic; 
)e entonces c 

5 re 
jxperiencic 

inte su Prime 
;tas fecha 

- j p c i ó n 
el 31 de 

de artíci 
nada mal 

Concurso de Reportajes, en 
publ icado en nuestras 

ciembrí 
res/ai 

I" 336). 
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ELECCIONES EN NICARAGUA: 

VENCEDORES Y VENCIDOS 

M J T L 19 de julio de 1979, el pueblo 
m i nicaragüense venció a Sofnoza 

m L J y al imperialismo con una insu-
rrección que es, conviene recordarlo 
ahora, la forma suprema de la demo-
cracia, en la que el pueblo expresa su 
voluntad política poniendo en juego su 
vida, no simplemente depositando un 
voto. Hasta ese dia, "Nicaragua no era 
de Jos nicaragüenses", como dice 
Jaime Whelock. "vivíamos sin una 
verdadera patria, sin una verdadera na-
ción. Por eso había que luchar primero 
por adquirir esa soberanía nacional, 
cuyo sentido más hondo es el de poder 
recuperar, como decía Sandino, las 
riendas del poder nacional y conducir 
al país por un camino propio". Esta es 
la legitimidad fundamental de la Nica-
ragua libre, que se ha consolidado en 5 
años de experiencia revolucionaria. 

Y esto es lo que explica que el 4 de 
noviembre, pese a la guerra mercena-
ria y la campaña de intoxicación 
orquestada desde los centros de deci-
sión del l lamado "mundo l ibre" - q u e 
esta vez merece menos que nunca el 
nombre—, más del 80% de los electo-
res inscritos, que suponían casi el 
90% de la población en edad de votar, 
hayan acudido a las urnas, en muchos 
casos en cond ic iones heróicas, 
después de largas caminatas y bajo la 
amenaza de ataques mil i tares, y hayan 
dado una amplia mayoría, cercana al 
70% al FSLN. Este 4-N es la ratifica-
ción, en el terreno polí t icamente más 
adverso, de aquél 19 de julio. No sólo 
ha vencido el FSLN; ha vencido 
también Nicaragua. Ante la claridad de 
la victoria, ha arreciado, como cabía 
esperar, (a campaña de deslegítíma-
ción imperial ista, que hay que empezar 
a combatir desde ahora mismo. 

La intel igencia táct ica de los san-
dmistas les llevó a hacer sus eleccio-
nes 48 horas antes del circo electoral 
USA. Así pueden hacerse fáci lmente 
algunas comparaciones, incluso en el 
terreno de las formas democráticas: 

por ejemplo. Reagan va a poder con-
tinuar dir igiendo el imperto gracias al 
apoyo de menos del 30% de ios ciuda-
danos americanos y a la abstención de 
casi el 50%; Daniel Ortega ha sido 
elegido presidente de Nicaragua, con 
el apoyo de más del 50% del censo 
electoral y con una abstención de 
menos del 20%. Si los amantes de la 
"democracia forma!" respetaran ho-
nestamente las formas, concluirían 
que la elección de Ortega es incompa-
rablemente más legítima que la de 
Reagan. 

V ^ E ñ O los portavoces del Depar-
M - ^ t a m e n t o de Estado yanki se han 

m apresurado a ocultar la verdad 
de las cifras con el argumento clave de 
la campaña de deslegit imación: las 
elecciones se han celebrado "s in opo-
sición alguna". Es una lástima que por 
razones de espacio no podamos hacer, 
también en este terreno, una compara-
ción entre las dos elecciones. Hemos 
expl icado ya muchas veces en 
Combate-Zutik! que en el sistema 
bipart idista americano, no existe una 
oposic ión que merezca ese nombre. 
Precisamente lo que explica la altísi-
ma abstención habitual en USA es que 
el s istema es un águila de dos cabe-
zas, cuyo cerebro está en Wall Street y 
en el Pentágono. Reagan y Móndale re-
presentan dos estilos, dos ritmos y, 
como mucho, dos táct icas para apli-
car la misma política, cuyos ejes fun-
damentales se deciden completamen-
te al margen del circo electoral. 

En cambio en Nicaragua si ha habi-
do oposición, a derecha y, digamos, a 
la izquierda del FSLN. Esta oposición 
ha contado exactamente con las 
mismas subvenciones públicas y 
t iempo de antena que los sandinistas y 
los han uti l izado para difundir pro-
puestas como éstas: "De frente contra 
el Frente" (Partido Conservador 
Demócrata), "El FSLN quiere la 
guerra" (Partido Liberal Independien-
te), "los CDS son los nuevos somocis-
las... Hay que vencer al miedo para " 

vencer al totalitarismo del FSLN" 
(Partido Popular Social-Cristiano), 
"Hay que abandonarlas posiciones in-
transigentes... Si el imperialismo viene 
con balas, con balas será, pero si se 
puede cívicamente, así se le debe com-
ba t i r " ( P a r t i d o S o c i a l i s t a de 
Nicaragua, nombre del PC "of ic ial") , 
"Las elecciones son una conquista de 
la burguesía... El sandinismo pretende 
preservar a toda costa su compromiso 
con ta Internacional Socialista y 
sostener sus alianzas con la burgue-
sía" (Partido Comunista de Nicaragua, 
PC "pro-soviético")... La derecha ha 
obtenido aproximadamente un 25% de 
los votos, cifra que puede representar 
razonablemente su influencia electo-
ral expresada libremente. Los partidos 
que pretenden estar a la izquierda del 
FSLN han obtenido algo menos del 
10%, resultado coherente con la ab-
soluta y justa hegemonía del FSLN en 
el campo de la revolución. ¿Dónde está 
la farsa?. Nunca ha habido en Centroa-
mérica unas elecciones tan limpias 
como éstas. 

Por supuesto, este no es el punto de 
vista de Reagan, ni el de los amigos de 
Reagan. Por ejemplo, Felipe González, 
junto a Brandt, Carlos Andrés Pérez y 
Peña Gómez, mandó el pasado 17 de 
mayo un telegrama a Duarte, afirman-
do que su triunfo electoral representa-
ba "una victoria de las ideas democrá-
ticas y de la aspiración del pueblo sal-
vadoreño a vLv.íren paz en un Estado 
de derecho". En cambio el comentario 
del PSOE sobre las elecciones nicara-
güenses dice: "hubiera sido deseable 
la participación de todas las fuerzas 
políticas, para que los nicaragüenses 
hubiesen podido elegir". ¡Qué cinis-
mo!. 

La verdad es que la CDN de Arturo 
Cruz no ha participado en las eleccio-
nes, pese a los esfuerzos del FSLN por 
encontrar una fórmula de compromiso, 
porque Reagan no ha querido, y el PLI 
se ha retirado de las elecciones porque 
la Internacional Liberal le ha ordenado 

hacerlo. La verdad es que pese al 
boicot y la guerra imperialistas, los ni-
caragüenses han podido elegir, en 
condiciones de libertad incomparables 
a las de El Salvador, Lo que indigna a 
Reagan, y a González es precisamente 
lo que los nicaragüenses han elegido. 
• r ^ A N elegido la continuidad de la 

m - m revolución. Y esa continuidad 
M - M . tiene un nombrequeel FSLN no 

ha ocultado en su campaña electoral: 
"Por la construcción del socialismo, 
seguimos de frente con el Frente, que 
no se vende, ni se rinde jamás". La 
campaña de deslegitimación pretende 
n e g a r a la m a y o r í a de l os 
nicaragüenses el derecho a marchar 
por el camino que quieren, por la cons-
trucción del social ismo. Y esta 
campaña, y todos los que la sostienen, 
es la cobertura, ahora con más clari-
dad que nunca, de una intervención 
militar masiva yanki, porque sólo así 
puede interrumpirse la marcha de 
Nicaragua por ese camino. 

Después del día 4, los mismos que 
cuestionan ahora la legitimidad de las 
elecciones, van a pasar nnásómenos 
claramente a legitimar la intervención. 
Ya ha abierto brecha el presidente del 
la Conferencia Episcopal nicaragüen-
se, Vega, afirmando que "la agresión 
exterior se debe a los errores de la re-
volución" y just i f icando las ingeren-
cias yankis porque "se ha tomado una 
opción que es una provocación inter-
nacional y por la que otros países 
pueden sentirse agredidos". Detrás de 
es tos a rgumen tos , v ienen los 
marines... 

Los que fueron vencidos en jul io del 
79, y ahora otra vez en Jas urnas, no 
tienen más alternativa que la guerra. 
Los que hemos sentido la victoria del 
4-N como nuestra, tenemos que trans-
formar nuestra alegría en solidaridad. 
Porque si la revolución nicaragüense 
ha conseguido otra victoria el 4-N, 
también es verdad que la reelección de 
Reagan el día 6. abre una nueva, y po-
siblemente definit iva, cuenta, atrás 
para el Vietnam centroamericano.^^ 
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EL FINAL DELAS EXPECTATIVAS 
En las misfnas fechas en que se desarrollaba el debate sobn 
Nación, varios periódicos publicaron sondeos de opinión qu 

señalar un aumento importante de la insatisfacción por l< 
Gobierno y una pérdida de votos del PSOE que, sin embargo, 
partido preferido por los encuestados, con una ventaja impor 
'a Coalición Popular. Los votos perdidos por el PSOE parecí: 

fiada abstención qui o\ri alt{ nativas de izquierda 

el Estado de la 
! coincidían en 
política del 

seguía siendo el 
ante respecto a 

dirigirse más 

El d 
Gobie 

ifltO 
lejado por las en-

cuesta?, tiene una explicación 
sencil la y lógica en la polít ica 
capital ista y derechista que ha 
desarrollado. De una manera 
casi cont inua desde otoño del 
83, crece el número de insa-
tisfecfios con la actuación del 
Gobierno, que son ya más 
numerosos que los que están 
de acuerdo con ella: 37,7% 
frente al 34,8% según El País y 
26% frente al 20,3% según 
Cambio 16. Este j u i c i o 
negativo es más rotundo en 
(os aspectos de política socio-
económica (el 42% opina que 
se vive peor que hace dos 
años, ei 31% igual, y sólo el 
21% opina que se vive mejor) 
y, especialmente, en relación 
al paro: el 69% de los encues-
tados por El País consideran 
que la si tuación ha empeorado 
y el 59,5% de los que respon-
den a Cambio 16 consideran 
insatisfactoria la polít ica en 
este terreno. 

• Los resultados son más 
equil ibrados respecto a la 
OTAN: un 21% considera que 
se ha empeorado, otro 21% 
que es un problema en vías de 
soluc ión y un 20% que 
estamos igual. Pero estos 
sondeos son anteriores ai de-
bate sobre el Estado de la Na-
ción y, por tanto, no recogen la 
reacción al pronunciamiento 
de Felipe González favorable a 
la permanencia en la Alianza. 
No es aventurado suponer que 
después de esta "ciarif ica-

c ión" el número de descon-
tentos con el Gobierno aumen-
tará. El propio Congreso del 
PSOE reflejará una contesta-
ción importante al decálogo de 
Felipe González, aunque una 
de las razones de darlo a co-
nocer previamente, fuera pre-
cisamente facil i tar su acep-
tación en el PSOE. Aunque al 
final tr iunfen las tesis oficia-
listas, la oposición a la OTAN 
es mayoritaria en numerosas 
agrupaciones (Jaén, Cádiz, 
Granada, ciudad de Valencia, 
Santiago, Valladolid, León, 
Palencia, Alava, Cananas, Ba-
leares...), probablemente lo 
sea en Catalunya y es una muy 
importante minoría en otras 
como Madrid (42%). 

En otros temas polít icos 
centrales el desgaste del Go-
bierno es bastante menor. Por 
ejemplo, en el caso de las li-
bertades públicas, una de las 
encuestas indica que ei 45% 
de la gente lo considera un 
prpblema en vías de solución 
(frente a un 15% que cree que 
se ha empeorado). Nos parece 
probable que la generalidad de 
la pregunta permita ocultar in-
sat isfacciones importantes en 
temas más concretos como la 
tortura, las actividades del 
GAL, la Ley Antiterrorista, la 
si tuación en cárceles como 
Herrera de la Mancha, ei trato 
de favor a los presos ultrade-
rechistas, las dist inciones del 
Ministerio del Interior a guar-
dias civiles acusados de tor-
tura o él ascenso de sus de-

fensores (como el teniente 
coronel Antonio Suárez), etc, 
etc. Por últ imo, hay otros 
temas en los que existen fuer-
tes desigualdades de opinión 
en las diferentes nacionali-
dades y regiones, en función 
de la experiencia concreta. El 
terrorismo es un ejemplo claro: 
el 47% cree que es un 
problema en vías de solución, 
pero en el País Vasco la mayo-
ría cree que la si tuación ha em-
peorado (37% frente al 30%). 
Lo mismo ocurre respecto a la 
p o l í t i c a a u t o n ó m i c a : la 
mayoría a nivel estatal cree 
que es un problema que se va 
solucionando, pero en el País 
Vasco las cifras invierten y 
la mayoría (43,4%) piensa que 
las cosas empeoran. 

Sin duda el dato más llama-
tivo se refiere al golpismo; la 
encuesta de El País refleja una 
mayoría (35%) convencida de 
que es un problema totalmen-
te solucionado o en vías de so-
lución (20%). La sensación de 
tranquil idad parece muy arrai-
gada en el conjunto del 
Estado. Es 'verdad que los 
rumores de golpe han casi 
desaparecido desde que go-
bierna el PSOE y que esto ha 
sido objeto de una intensa 
propaganda tanto of icial como 
de los medios de comunica-
ción, Pero también es verdad 
que se ha puesto sordina a las 
concesiones políticas del 
Gobierno a la jerarquía militar 
{terrorismo, unidad de ia pa-
tria, OTAN, aumento de gastos 

mil i tares, etc) y a la autonomía 
de flecho de que disfrutan las 
FAS, en temas tan importan-
tes como ascensos y dest inos 
(el cesado Alvarez Zalbaera un 
ultra notorio, autor de la famo-
sa nota contra la legalización 
del PCE), educación mil i tar, ré-
gimen interno de los cuarteles 
(donde persisten la ideología y 
los símbolos franquistas, ios 
malos tratos, etc.). Esta polí-
t ica de concesiones del PSOE 
y la ausencia de una crisis 
polít ica grave, ha creado el 
espejismo de que se ha 
resuelto la contradicción entre 
las FAS y las inst i tuciones 
parlamentarias. Se t iende a 
pensar que act i tudes como la 
del Capitán General de Zarago-
za son simples residuos de 
una s i t uac ión l iqu idada, 
cuando en realidad se trata de 
manifestaciones puntuales de 
una contradicción persisten-
te, de un peligro potencial que 
puede pasar a primer plano en 
la primera crisis polít ica impor-
tante. 

El retroceso electoral 
del PSOE, no beneficia 
a >a derecha 

En con jun to se puede 
afirmar que los sondeos de 
-opinión dan cuenta, de manera 
parcial y retardada, de un cre-
ciente descontento hacia la 
actuación del Gobierno, hacia 
las consecuencias de su polí-
t ica capital ista, derechista, de 
ident i f icación con el régimen y 
p ro- imper ia l i s ta . En este 
sentido puede hablarse, es-
pecialmente después de la de-
f inición abiertamenta atlan-
tista, del final de las expecta-
tivas en la actuación del 
Gobierno por parte de una ma-
yoría de la población. La 
tendencia general creemos 
que va a ser el aumento del 
descontento y de la descon-
fianza en que las soluciones 
puedan llegar a través de la 
actuación del Gobierno. Pero 
esta situación se refleja sóio 
limitadamente a nivel electo-
ral. 

Los sondeos indican una 
baja cons tan te de l os 
porcentajes electorales del 
PSOE (El País lo ci fra en un 
descenso de 10 puntos, del 
46% al 36%), pero sin que 
llegue a perder la mayoría. 
Esto se debe a la combinación 
de varios factores: el techo 
electoral de la coal ición de 
Fraga, el estado embrionario 
de todas las alternativas de 
"cen t ro " y la ausencia de una 
alternativa creíble a la izquier-
da del PSOE a nivel estatal. 

Todos los sondeos están de 
acuerdo en que los votos per-
didos por Felipe González no 
sólo no van a parar a la coali-
c ión de Fraga, sino que esta 
sigue perdiendo puntos (10 
según El País, 3 según Cambio 
16) y que la distancia que le 
separa del PSOE es práctica-
mente insalvable (10 puntos en 
el sondeo más favorable). La 
importancia del rechazo a Fra-
ga se constata de maneras di-
versas: un 37% afirma que no 
le votaría nunca y un 31 % cree 
que las cosas habrían ido peor 
s i h u b i e r a g a n a d o las 
elecciones (frente a un 12% 
que que hubieran mejorado). 
Parece evidente que la dere-
cha necesita encontrar otra al-

ternativa si quiere ganar al 
PSOE. Pero esto no se perfila 
con claridad. Se ha frustrado 
el .desembarco de Ferrer Saiat 
en Coal ic ión Popular y los 
intentos del PDP de conseguir 
un mayor protagonismo son 
muy t ímidos y escasos de 
resultados. Por otra parte, la 
división entre los proyectos de 
centro existentes (Roca y 
Suárez) y su debil idad mutua 
les sigue acarreando limita-
das posibi l idades electorales: 
las encuestas les conceden 
porcentajes que varían del 3 al 
9%. 

Ni a la izquierda 

Pero los votos perdidos por 
el PSOE tampoco van a la Iz-
quierda. El PCE podría parecer 
el part ido mejor si tuado ac-
tualmente para capitalizar 
electoralmente la pérdida de 
posic iones del PSOE: debido a 
su realidad estatal, a su 
presencia parlamentaria y a su 
control sobre el aparato de 
CCOO, que está apareciendo 
ante los trabajadores como el-
polo de resistencia más impor-
tante frente a la política 
económica del Gobierno. Pero 
las encuestas le conceden 
apenas un incremento de 2 
puntos sobre el 3,8% que 
obtuvo el 28-0. No creemos 
que deba descartarse una 
mejora de este resultado, 
aunque no es probable que 
este part ido pueda recuperar 
el nivel de voto anterior al 
2 8 — 0 ni, menos todavía, que 
vaya a ser la expresión electo-
ral de la mayoría del sector 
s o c i a l que q u i e r e una 
alternativa a la izquierda del 
PSOE. Una parte importante 
de este sector se expresa ya a 
través de otros votos (como 
HB en Euskadi) y otra parte no 
cree que el PCE sea una real 
alternativa de izquierda. En 
esta si tuación parece que la 
mayoría de votos perdidos por 
el PSOE pueden irse a la 
abstención (que ha aumentado 
c inco puntos en un año) que se 
engrosaría a base del desen-
canto, del rechazo a las op-
ciones presentes y de un re-
chazo más general a mecanis-
mo electoral en sí mismo. 

Tal como van las cosas, a 
medida que se acerquen las 
elecciones, las preocupacio-
nes del Gobierno se van a 
centrar en evitar la masifica-
ción de las movilizaciones y, 
sobre todo, su polit ización. Se 
afanará por confundir, dividir, 
fragmentar y, si es necesario, 
reprimir. Apunta por el desen-
canto y la abstención a través 
de la desactivación de la mo-
vil ización. Sabe que será cada 
vez más impopular, pero lo 
único que le importa es limitar 
su reflejo electoral. 

Lo inverso también es cierto 
para los revo luc ionar ios . 
Nuestra tares es partir de las 
agresiones del Gobierno para 
masif icar los diversos movi-
mientos, polit izarlos, hacer 
que converjan en la acción. 
Sólo así puede vencerse la 
apatía y el nuevo desencanto y 
organizar la resistencia prolon-
gada que es necesaria. Esto 
pos ib lemente no asegura 
buenos resultados electora-
les, pero es capaz de atraer a 
sectores populares cada vez 
más numerosos.D { I 
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S £ CONSTITUYE UNA PLATAFORMA ANTI-OTAN EN 

MANIFESTO— 
DECLARACION 

A „ . n m p e r ¡ a M . t a de V igo , h a n su¿cr i?o un m a ^ f i e L o 

g a s t o s m i l i t a r e s y l l a m a n a la o , a r n ¡ z a H í . ' r i 

PéTí 

p o u c o m o r r i a n 
iíros g a l e g o s no Go 

gi>erra I rano-I raki , c o n f l i c t o ali-
m e n t a d o p o l o G o v e r n o 
Españo l pe ran te a venda de 
a rmas . O t rá fego de m o r t e 
s e g o u a v ida de 6 t raba l lado-

n o s a tér ra . Recente-
x o s e p ú b l i c o un Infor-
3to da OTAN, o n d e se 

a i n t e n c i ó n d e 
ren u n h a Super -Base 
'a. 81 o Es tado e s p a ñ o l 
ce na OTAN. 
1, e V igo dun se l t o 

ii, adoece da lac ra do 

d_ 
m e n t e f 
me secr 
c l a r e x a 
cons t ru í 
en Gal ic 
pe rman t 

Ga i l c i 
ispe 

paro. Péchanse e m p r e s a s 
desp i r j ense m i l l e i ros de traba-
" a d o r e s e t raba l l ado ras . e a 

As o r g a n i z a c i o n s a b a i x o fir-
mantes , c o n s t i t u i m o s a Plata-
forma A n t i - O T A N de V igo . e 
c o m p r o m e t e m o n o s a pu la r un 
m o v e m e n t o e o s s e g u i n t e s 
ouxe l i vos : 

— A re t i r ada d o E s t a d o 
españo l d a O T A N . 

— O d e s a r t e ü a m e n t o d a s 
bases e x t r a n x e i r a s . 

— D e n u n c i a r o m e d r e d o s 
g a s t o s m i l i t a r e s . 

F a c e m o s un c h a m a m e n t o 
pra q u e t o d a l a s p e r s o a s q u e 
es tean d a c o r d o e o s p o n t o s an-
ted i tos , o r g a i z e n s e n o seu 
bsr r io , c e n t r o s de t r a b a l l o e 
ens ino , e c o o r d í n e n s e n i s te 
ma rco e s t a b l e e u n i t a r i o . N o s 
p r o x i m o s m e s e s é i m p o r t a n t e 
c o n t r a r e s t a r e d e s e n m a s c a r a r 

as p r e s i o n s tío Governo/De-
r e i t a / C a p i t a l e s p a ñ o l e in terna-
c i o n a l / M i l i t a r e s , q u e t a n t a n 
c a m b e a r a c o r r e n t e de o p i n i ó n 
d o p o v o , c l a r a m e n t e An t i -
O T A N . 

C o m p r e i m p e d i r q u e es ta 
p o s t u r a m a i o r i t a r i a s e x a des-
n a t u r a l i z a d a p e r a n t e a pé rd ida 
d a s u a ve rdade i r a s e ñ a de 
i d e n t i d a d e o c a r á c t e r Ant i -
O T A N ; i goa l c a s i n t e n c i o n s de 
r o u b a r o p r o t a g o n i s m o do 
m o v e m e n t o p a c i f i s t a o s seus 
a u t é n t i c o s o rga i zado res : os 
C o m i t é s A n t i - O T A N , po la Paz e 
o D e s a r m e , e tc . 

A lo i ta p o l a Paz e c o n t r a da 
O T A N e s t á n i n t i m a m e n t e li-
g a d a s . G a l i c i a n o n é a l lea a 
i s t a r e i v i n d i c a c i ó n por m o i 

m o c e d a d e co r tase l i e o a c c e s o 
ó p r ime i ro emprego . D icen que 
non hay ca r tos . Men t ras tan to , 
os g a s t o s m i l i t a res non d e i x a n 
de med ra r e superan x a ¡os m i l 
m i l l o n s de pese tas d ia r ias ! e 
d i s m i n u i e n a c a p a c i d a d e d o s 
sa l a r i os e g a s t o s soe ia ls . 

Pola Paz e o e m p r e g o , com-
p r o m e t e m o n o s a t rabaHar 
c o n t r a d a O T A N , p o l o 
d e s a r t e l l a m e n t o d a s Bases 
ex t ranxe i ras e po lo d e s t i ñ o 
d o s Gas tos m i l i t a res p ra 
g a s t o s soc ia i s . 

Pro non c h e g a con dec i r 
j N O N I hay que se orga izar . De 
ti, de nós, depende ese f u t u r o 
da v ida. 

Un co lec t i vo A n t i - O T A N en 
c a d a barr io. I ns t i t u to e cen t ro 
de t raba l lo . G a ñ e m o l a Paz .Q 

DDT, boletín informativo 

DDT es el boletín informativo de la Coordinadora peí De-
sarmament i la Desnucleariizació totals; en octubre han 
publicado el n° 1 y esperan estar en ¡a calle cada dos 
meses. 

Esta revista quiere informar de las actividades que se 
organicen contra la OTAN, por la Paz... pero, sobre todo 
quiere ayudar a organ izar más gente en los colectivos por 
la Paz. y que participen más compañeros y compañeras en 
las distintas movidas. 

En este primer número encontramos: la agenda de ac-
tividades por toda la Geografía de Catalunya; un articulo 
explicando las razones para salir de la OTAN: campaña 
anti-mili... 

Combate-Zutikí saluda esta iniciativa de los catalanes, 
esperando que cumplan sus objetivos, y animamos a todos 
los colectivos nacionales regionales, etc. a seguir el 
ejemplo. 

DDT: butlietr informatiu de la 
Coordinadora peí Desarmamer 
la Desnuclearització totals . 
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EL NUEVE EN EL BOHN (BARCELONA) 

De Fiesta por el Frente 

tiA VOTAT 
S O B I K A N I A / 

K f . V O L M C ¡ 0 / 

CELEBREM-
H O ! 

FESTA AL BORN 
Oivendres 9 de Novembre a les 21 horei 

JAZZ SALSA ROCK 
Arr» la col-tobcmicló 
de ^Diputoctó 

ira Caislana de SgHdai 

A n t e la s i t u a c i ó n de e m e r g e n c i a en la q u e se 
l uc i ón N i ca ragüense , las c o n s t a n t e s pres io i 
que es tá s o m e t i d a por par te de l imper ia l í sm 
in te rnos , es t o t a l m e n t e ev iden te y necesar ia 
r i dad i n t e rnac i ona l i s t a c o n es te p e q u e ñ o per 
el cen t ro de las m i r a d a s de t o d o s los revolucic 

encuen t ra la Revo-
tes y ag res iones a 
o y de sus a l tados 
una fuer te sol ida-

3 g ran país, que es 
nar ios del m u n d o . 

En es te c o n t e x t o , hace c o s a 
de un año, en Ba rce lona se 
creó, la C o o r d i n a d o r a c a t a l a n a 
de so l i da r i dad c o n N i ca ragua , 
que a g l u t i n a n d o un a m p l i o 
e s p e c t r o de o rgan i zac i ones 
c í v i c a s y p o l í t i c a s d e 
C a t a l u n y a — d e s d e c o m i t é s y 
c o l e c t i v o s de s o l i d a r i d a d , 
pa r t i dos po l í t i cos de izqu ierda, 
c e n t r a l e s s i n d i c a l e s , 
c o m u n i d a d e s c r i s t i a n a s , 
un ive rs i ta r ios , a s o c i a c i o n e s 
de vec inos . . .— ha l levado a 
c a b o un t raba jo co t i d i ano , 
c o l a b o r a n d o en c a m p a ñ a s 
c o m o la r e c o g i d a de mate r ia l 
esco la r y la r e c o g i d a de d inero 
para la c o n s t r u c c i ó n de una 
escue la ; o r g a n i z a n d o ac tos 
c o m o la e n c a d e n a d a de l 
p a s a d o 18 de abr i l an te el con-
su lado de Es tados Un idos que 
c o n c l u y ó con un j u i c i o dos 
meses d e s p u é s s in n i n g u n a 

c o n s e c u e n c i a ; ó la organiza-
c ión de la c a d e n a h u m a n a que 
t uvo lugar a l rededor de l m i s m o 
ed i f i c io , el 1 9 d e j u ) i o ce lebran-
d o así el 5® an iversar io de fa 
v ic to r ia sand in i s ta . 

A h o r a el t r aba jo se cen t ra en 
una c a m p a ñ a en t o rno a las 
e lecc iones que han ten ido 
l u g a r e n N i c a r a g u a el p a s a d o 4 
de nov iembre , c o n d ive rsos 
ac tos y char las i n fo rmat i vas , 
que c u l m i n a r á en un fes t iva l 
popu la r en el Born el día 9 a tas 
21 horas. T o d o s j u n t o s cele-
b ra remos el t r i u n f o ap las tan te 
de l pueb lo n i ca ragüense , y la 
ab rasado ra v i c t o r i a po l í t i ca de 
su vanguard ia , el FSLN en las 
p r imeras e l ecc i ones l ibres ce-
leb radas en ese país, que 
c a m i n a d e c i d i d a m e n t e hac ia 
el s o c i a l i s m o , h a c i e n d o d ía a 
día su r e v o l u c i ó n . • 
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MADRID: JORNADAS SOBRE LA VIOLENCIA POLITICA Y 

TERRORISMO 

Sin embargo, no puedo evadir-
me .de la ten tac ión de 
comentar ese increíble cóctel 
de asistentes, "hace tan sólo 
unos años enfrentados y con 
la violencia por medio" (según 
la expresión empleada por el 
comenta r i s ta po l í t i co del 
d i a r i o v a s c o de San 
Sebastián), y ahora unidos en 
torno "a l principio de la fuerza 
de la razón y no de la razón de 
la fuerza"... Evidentemente 
partiendo del axioma de que la 
razón es la democracia bur-
guesa y ésta el Estado, y el 
Estado en úl t ima instancia el 
policía de turno ó el capital ista 
en cuestión, pues lo del Rey, 
sea ó no de la baraja, eso sí es 
cosa del fuego existente entre 
manos. ¿Cómo ha sido posible 
esto?. La cuestión no es de 
ahora. Hace ya varios años, el 
entonces Ministro del Interior, 
Rosón (uno de los asistentes, 
aunque no ponente), encontró 
en el señor Mario Onaindía un 
sincero dialogador y mejor co-
laborador, en esa dura tarea de 
hacer pasar a Euskadi por el 
calzado de la Reforma-mo-
nárquico-const i tuc ional-auto-
nómico-loapizada. 

Con el PNV (aunque en 
últ ima instancia nunca ha 
llegado la sangre al río) la cosa 
ha sido siempre más correosa, 
y de hecho esta vez también ha 
sido notable la ausencia de 
personas con representativi-
dad de portavoces, pues el 
viejo Eíosegui, vaya de "incen-
diario o de apaga fuegos", es 
siempre un personaje exótico 
fáci lmente desmeníibJe o des-
cali f icable. Así ha sido esta 
vez también, pues cuando la 
t inta de la f irma aún estaba sin 
secar, el Euskadi Buru Batzar 
se descolgaba por la "ausen-
cia de referencias a la profun-
dización de autogobierno 
como fórmula de erradicación 
de la violencia". Y es que el 
meollo del asunto está ahí: en 
el problema de la soberanía 
(integral o cotas aceptables 
por todos) de Euskadi para 
regir sus destinos. Dejando de 
lado dónde cifra el PNV esa 
cota, es evidente que conoce 
la imposibi l idad de pacificar 
Euskadi, si no hay satisfac-
ción de reivindicaciones. Los 
peneuveros saben que con 
mucha o poca "democrac ia" 
hay que hablar con ETA-HBde 
tú a tú, porque saben que ellos 
son la expresión de un proble-
ma nacional irresuelto. De 
hecho, el Ministro del Interior 
en persona y en calidad de 
ponente avalaba esa idea 

•desde la tesis contrapuesta, la 
de la represión, cuando 
afirmaba tajantemente que "el 
Gobierno Socialista está con-
vencido de que el terrorismo 
es una componente más de! 
problema vasco: no el 
problema vasco. Otro compo-
nente lo constituye el deseo 
nacionalista e independen-
tista, mayor o menor, presen-te 
en aquella zona de España". 
Este Barrionuevo sí que sabe. 
Grotesto, grosero, pero como 
buen policía, fiel sintetizador 

Seguir el desarrollo de unas jornadas de debate de tan complejo tema por el 
filtro de la prensa, tiene sus problemas y pueden, en este caso, llevarme a 

algún error de apreciación ó información. Pero como lo fundamental es ' 
resu-mible en los mismos términos y limites expresados en los 5 puntos de la 
propuesta de "pacificación" ofrecida por aígunos participantes de la jornada, 

me centraré en los mismos y en los argumentos dados en su aval. 

: ión, se puede tomar esa de-
cisión por no creer ya 
estrategia armada 

de los problemas que t iene el 
Estado con Euskadi, o el 
problema que existe en Euska-
di respecto al Estado; o sea, su 
cuest ionamiento como marco 
para solucionar el problema 

La virginal democracia, 
sin mancha concebida 
y el cretinismo 
del enamorado 

Frente a la lógica de hierro 
del Estado claramente expre-
sado en polít ica " loapizadora" 
y policial, y la decisión de 
lucha de amplios sectores 
populares vascos (con una or-
ganización armada como 
dirección polít ica de su parte 
mayoritaria), estas Jornadas se 
han celebrado con una plega-
ria de atr ibuciones inúti les 
sobre la santa democracia, 
elevada a categoría de legiti-
midad suprema, en cuyo freno 
sólo consensos y los roles 
legalmente aceptados tienen 
cabida. En opinión de los 
ponentes, esta democracia 
invalida toda legit imidad a la 
resistencia armada y la violen-
cia contestataria (entiéndase, 
no se trata de discusiones en 
el campo revolucionario sobre 
el papel y la uti l idad hoy de la 
lucha armada y el t ipo de lucha 
armada y su relación con los 
sectores que defiende, sino de 
i legit imidad de toda violencia 
en aras de la democracia 
aceptada como marco de con-
vivencia: esa misma democra-
cia que EE llamó a rechazar 
por medio del voto no, por cali-
f icarla en su momento de anti 
vasca, procapital ista, machis-
ta y yo no sé cuantas cosas 
más). 

Todo el discurso art iculado 
en torno a la idea del consen-

so no sólo polít ico, sino social 
y ciudadano, parte de una abs-
tracción absoluta del carácter 
de la actual democracia, en su 
sentido más general 

"Lo que está en crisis 
- p o n t i f i c a Mario Onarnd ía^ 
son ios valores de convivencia 
fruto de ia intolerancia políti-
ca O sea, neurosis a punta 
pala, producto de nuestros 
muchos 

sólo es curable por medio de 
"un gran acuerdo de todas las 
fuerzas polí t icas vascas". 
Algo así como una gran parti-
da de mus donde se ponen las 
cosas sobre el tapete y, según 
la fa rdada cuele o no cuele, 
sale la partida hacia adelante. 
Evidentemente no se hace 
ningún hincapié en la polít ica 
del Gobierno centra l , ni 

•siquiera en sus agresiones al 
Estatuto, y mucho menos a los 
GAL (por cierto, nadie se 
acordó de ellos en este 
debate), o la cifra policial, etc, 
ni tampoco las reivindicacio-
nes pendientes. En un afán 
regeneracionista, l legaba a 
grados tragicómicos un ex-
polimil i , cuando especif icaba 
que la diferencia existente 
entre El Salvador y Colombia 
con Euskadi es que aquí 
existen " inst i tuc iones repre-
setativas", ¿Y allí?. Queda por 
aclarar que en El Salvador para 
una parte existen " inst i tucio-
nes representativas", sólo que 
éstas son cuestionadas por la 
guerrilla, mientras que en 
Colombia esas mismas "inst i-
tuciones representativas", en 
estos momentos, gozan del 
aval de la parte mayoritaria de 
las organizaciones armadas 
que han realizado una tregua 
por medio. Quedando por 
espec i f i ca r que, las de 
Euskadi, representativas serán 

(sin HB claro) pero valer, lo que 
se dice valer, menos que un pi-
miento en lo que a soberanía 
se refiere (recordemos Lemoiz, 
tortura, etc), sobre todo cuan 
ésta chocha con los muros de 
un cuartel i l lo de- la Guardia 
Civil. 

Pero donde el acuerdo fir-
mado se destaca por su in-
creíble desfachatez (ya no se 
trata de candidez o gilipolfez), 
es cuando se trata de concre-
tar los mecanismos de con-
ducción de esa convivencia, 
especif icando una neta sepa-
ración entre los partidos polí-
t icos y organizaciones arma-
das. Es decir, ofreciendo a los 
part idos " l a vía del consenso" 
en el marco de las " inst i tu-
ciones vigentes", y a la organi-
zación armada ofreciendo la 
" re inserc ión social previo 
abandono de las armas". 

Arrepentidos estamos... 

En términos parecidos se 
expresaba el recién "reinser-
tado" Fernando López Casti-
llo, quien en las mismas 
puertas de la cárcel opinaba 
"que la salida para ETA debe 
ser ia reinserción social, a 
cambio del abandono de las 
armas. La negociación política 
corresponde a ios partidos 
políticos". Por lo menos el 
PNV tiene la dignidad de 
ofrecer la vía del desarrollo del 
Estatuto, entendido como un 
marco donde HB-ETA pueden 
encontrar reivindicaciones que 

Uno, que siempre ha huido 
de las exageraciones g, 
talogar como "arrepent ido" a 
todo el que asegura dejar las 
armas para salir de la cárcel, 
pues una cosa es que aún con 
el grave riesgo de manipula-

c t a para 
periodo, pero m: 
convencimiento 
luchando por lo! 
jet ivos con 
otra cosa, 
armas 

•mo 
el ac tu 

iteniendo ei 
de seguir 
mismos ob-

)tros medios", y 
abandonar las 

on su ideario revolu-
cionario, pasándose al campo 
de ia legit imidad burguesa, y 
prestándose al más ruin de los 
juegos sucios, negando la 
legit imidad de lucha de los 
hasta hace poco compañeros. 
Siento esta vez el irreprimible 
deseo de parodiar una antigua 
" rogat iva" de arrepentimiento 
que los labradores navarros 
ofrecían a su patrón 
berano San Roque", 
pedían i luminación 
ción en e! misteri 
S a n t í s i m a Enea 
creando este cani 
maríamos la plega 
pent imiento polít ico: 

So, So, ¡Soooberano Juan 
Carlos!. ¡Arre, arre ¡arreeepen-
iidos estamos!.¡Asnos, asnos, 
¡asssnnos participes del mis-
terio de la Constitución!. 
¡Chin, pum!. 

En suma, hay 
dentro de la propia 
abertzale revolución 
la viabil idad actual de 
negociada (sus posibi l idade 
según la cor re lac ión de 
fuerzas existente, etc.) pero 
nadie puede negar la legitimi-
dad de unas reivindicaciones 
radicales de soberanía y auto-
determinación, o de su concre-
ción práct ica en 5 puntos 
(amnistía, normalización del 
euskera, unidad territorial de 
Nafarroa y el resto de Euskadi, 
re i v ind i cac iones soc ia les , 
control de los medios policia-
les por la Comunidad Autó-
noma, Estatuto que recoja el 
derecho a la autodetermina-
ción, recogidas en la platafor-

, el "So-
, a quien 

D participa-
de la 

• r n a c i ó n , 
, que lla-
3 del arre-

debates 
izquierda 

aria, sobre 
al ida 

KAS), 
táct ica armada 
la represión 
Máxime cuai 
practican esa 
cuestionarla ei 
sat isfacción d( 
dicacic 

übi 

ina idas poi 
en respuesta a 

del Estado, 
do los que 
lucha afirman 
función de la 
dichas reivin-

Negar esto por 
fetichistas de 

una democracia que, además 
de ultralimitada, en Euskadi ni 
se la huele, es hacer un f laco 
favor al pueblo vasco, a su pa-
ci f icación real, y un gran favor 
a quienes defienden tesis re-
presivas. 

Pues, si estos consiguen el 
aval democrát ico de los EE de 
turno a cambio de nada, por 
puro concepto de convioencia, 
está claro que recibirán el 
entusiást ico aplauso del Esta-
do. Sobre todo cuando esta 
convivencia, como todo buen 
ciudadano sabe, está bien vi-
gi lada por las POP and Guar-
dia Civil met idas hasta en la 
sopa. Por cierto, una sugeren-
cia: creo que eso de la convi-
vencia mejoraría mucho si los 
mencionados se fuesen de 
una puñetera vez. No a 
Vallecas a zurrar a los colegas, 
s l n o a l a p u t a m i e r d a . D 
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40.000 CAMPESINOS SE CONCENTRARON EL 21 DE 
OCTUBRE EN APOYO DE LA REVOLUCION NICARAGÜENSE 

en estos momentos, la situa-
ción en Nicaragua es especial-
mente crítica, y todos los es-
fuerzos se hacen poco. Se 
unen e! grave problema de las 
acciones contrarrevoluciona-
rias y lo que de ellas se deriva: 
hostigamiento cont inuo en las 
zonas de montaña, quema de 
cosechas, robos de ganado, 
secuestros de cooperativas 
enteras de campesinos, a los 
que luego se intenta hacer 
pasar por "hu idos del Régi-
men Sandinistra", etc.. en un 
momento trascendental para 
la revolución, como son las 
elecciones convocadas para el 
domingo día 4, de las que ya se 
informa en otra página de 
Combate. Como decía el 
Comandante Daniel Ortega en 
la concentración, el pueblo ni-
caragüense va a demostrar 
ese día al mundo entero que 
en las urnas, en los frentes, en 
et campo, en las escuelas y en 
la ciudad, la Revolución San-
dinista está presente. 

El pueblo, 
dispuesto a todo 

El primer candidato del 
Frente Sandinisla de Libera-
ción Nacional, uno de los diri-
gentes más queridos por el 
pueblo, añadió que el pueblo 
está dispuesto a trabajar en 
favor de la paz, pero defenderá 
hasta la muerte las conquis-
tas alcanzadas. Esto hoy. en 
Managua, ha sido patente: tra-
bajadores del campo que 
venían de todos los r incones 
de Nicaragua con sus famil ias 
han hecho que, ios que por 
primera vez veíamos un acto 
puramente campesino, sintié-
ramos estremecernos ante la 
fuerza y el coraje que aquellos 
hombres, mujeres y niños 
mostraban a! manifestar ante 
lodo el que quiera verlo, sus 
sentimientos. 

Campes inos a caba l lo , 
car rozas c o n p r o d u c t o s 

acidado ? Nicaragua. Por primera .ez, han 

mil i H sandinista porque la UNAG ha sabido agrupar y 
- Pi-oPietarios y cooperativistas! 

n J ^ / Z r ' " ^ la Reforma Agraria iniciada con el triunfo de la 
n esta acabando con el viejo y antfobrero sistema latifundista. 

artolo y Fernando 
(Managua) 

importa... 
movilizar 
que tr 
revolució 

típicos de cada región ó zona, 

acompañado todo por música 

popular y mucha alegría, 

caminaban indisolublemente 

unidos hacia la plaza de la Re-
volución con un solidario gen-
tío que, procedente de todos 
los barrios de Managua, inun-
daba las calles ele la ciudad. 

Productores y ganaderos 
norteamericanos solidarlos 

Hay que resaltar en honor a 
la verdad, que el Frente San-

dinisla, sus consignas, bande-
ras y estandartes eran el 
motivo principal de esta con-
centración, tal como señalaba 
el compañero que represen-
taba a la UNAG, al decir que no 
se habían concentrado allí 
"ppara reivindicar al Gobierno 
mejoras salariales ni otro tipo 
de reivindicación, sino para 
demostrar su apoyo incondi-
cional al proceso sandinista y 
a su Junta de Gobierno, con 
los que nos sentimos solida-
rios pues sabemos que no 
cejan en su empeño de que la 
Reforma Agraria tire adelante, 
no se vea fracasada por las 
fuerzas imperialistas y contra-
rrevolucionarias". 

Es de especial mención la 
asistencia de una delegación 
de productores y ganaderos de 
los Estados Unidos, solidarios 
c o n sus c o l e g a s 
n icaragüenses y con el 

revolucionario, así 
calurosa acogida que 

el pueblo nicara-
a delegación llegó a 
: plenamente en 

unas mismas consignas, que 
salian emocionadamenle de 
todas las gargantas: "¡No pa-
sarán! ¡Poder popular!". 

A! término de las interven-
ciones de los comandante 

Peinado y Daniel 
concentración ha 
amino de la plaza 
randeras sandinis-
legro revoluciona-

la ciudad en 
medio de una euforia que 
podía palparse. Se notaba una 
especial Solidaridad, con 
mayúsculas, que no permite 
que te sientas en un país ex-
tranjero, sino en un pueblo 
hermano. 

Por eso gritas y baila: 
más fuerza qu 
tos ! 
consigr 
ta que 
rr i l le f i 
Latina! 

el 
a: "¡Alerta 
camina, \í 

por 
' .O 

i y los gri-
aire ante la 
, alerta, aler-

lucha gue-
Amér ica 

COMITE DE SOLIDARIDAD CON NICARAGUA EN MADRID 

Un voto por la paz en Centroamérica 

Cada día que pasa parece alejarse la posibi l idad de una salida pacíf ica a la 
situación que viven Centroamérica. El acta de Contadora, que tantas esperanzas 
ha despertado, tras haber sido aceptado por Nicaragua en su totalidad, se mega 

firmarlo el resto de los países de la región. 

El inicio de negociaciones entre el gobierno salvadoreño y el FDR-FMLN no 
parece ofrecer perspectiva de una salida negociada a la situación de guerra que 

3 ese pais desde hace cuatro años. Mientras tanto, siguen las agresiones 
itra Nicaragua y aumenta el riesgo de una intervención directa de EEUU en 
i t roamérica. , , 
\nte el peligro de un conf l ic to generalizado que tendría consecuencias m-
culables para los pueblos de la región y demás pueblos del mundo, y con el 

objetivo de contr ibuir a que la paz prevalezca en ia región, los premios Nobel oe 
Paz, Pérez Esquive!, y de Biología, Jorge Waid, han lanzado la campana de Un 

1 Centroamérica". Se pretende, con la misma, desarrolle 
ión públ ica mundial por la paz y en contra de la intervenclói 

por el respeto a la autodet 
i jeras de la región, 
res de la campaña, en su I 

voto por la pa_ . 
. liento de opir 

Centroamérica: 
de tropas extra 

Los promoto 

ición de los pueblos y la retirada 

inzamiento, hacían lamamiento í 

mo-

todo tipo de instituciones, sindicatos, movimientos pací 
religiosas, personalidades, partidos políticos, etc., y a que 
toda aquella persona u organización que considere la [ 
como el mejor medio de poner fin a la intervención. 

El apoyo de esta campaña, los comités de solidaridad d( 
que forman la región centroamericana han iniciado una i 
dist intos puntos de Madrid. Durante las próximas semaní 
en Atocha, Cuatro Caminos, Plaza de Castilla, Callao, Op' 
situadas sendas mesas recogiendo las firmas de todos los 
quieran acudir a depositar su voto. 

La campaña se desarrollará a nivel estatal y en ella particip 

stas, organizaciones 
Darticipeen l ^m isma 
az en Centroamérica 

los distintos pueblos 
jcogida de firmas en 
3, de 6 a 9 de la tarde 
ra y Vallecas estarán 
los ciudadanos que 

al 
lualmen' 
igual qi otros Comités de Solidaridad del resto del Estado españ( 

sindicatos, partidos políticos y otras organizaciones. 
La campaña durará hasta el 15 de diciembre y finalizará con un acto público 

donde se dará a conocer la cantidad de votos recogidos. Los votos por la paz de 
todos los ciudadanos del mundo contra la guerra en Centroamérica serán entre-

3Gei gados el día 21 de diciembre ai Secretai 
deCuellar. 

[Participa con tu voto en esta campaña!. 

j r a lde lasNac ic s Unidas, Pérez 
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GUEVARA Y EL GUEVARISMO: 
UN BALANCE ACTUAL (Y II) 

Michael Lowy 

Pero la tendencia a reduccio-
nismo mil i tar ista terminó por 
predominar en la mayoría de 
los grupos armados de la co-
rriente castr ista (con algunas 
excepciones, como el MIR chi-
leno) que fueron así sucesiva-
mente aplastados por la repre-
sión, la tortura y la masacre 
policial/mil i tar en Perú, Vene-
zuela, Bolivia, Brasil, ARgenti-
na, Uruguay y Guatemala. 
(Colombia es una aparente ex-
cepción, pero la guerril la rural 
ha sido marginada y aislada; 
con el M-19 la situación cam-
bió, pero se trata de un fenó-
meno ajeno al guevarismo). 

Lo que caracteriza estas or-
ganizaciones polít ico-militares 
es que subordinaron a las ope-
raciones guerrilleras, urbanas 
o rurales, de los pequeños nú-
cleos armados, todas las ta-
reas polít icas claves de la lu-
cha revolucionaria, como la 
construcción del partido de 
vanguardia, la lucha por la in-
dependencia polít ica de la 
clase obrera y por el frente 
único de los trabajadores, la 
auto-organización sindical y 
política de las masas, el arma-
mento de los obreros y campe-
sinos a partir de sus estructu-
ras propias. El resultado de su 
combate heróico, pero aislado 
de la gran nnasa del pueblo, en 
contra del inmenso aparato 
represivo de! Estado, fue la 
derrota. Pereció así junto con 
el Che, toda una generación de 
dirigentes revolucionarios que 
son hoy figuras legendarias en 
América Latina: Camilo Torres, 
Luis de la Puente Uceda, Gui-
iiermo Lobatón, Yon Sosa, 
Turcios Lima, Inti Peredo, 
Carlos Marighei la, Carlos 
Lamarca, Roberto Santucho, y 
muchos otros. La últ ima tenta-
tiva de relanzar el guevarismo 
en los años 70, por iniciativa 
de Miguel Enríquez y de la di-
rección del MIR chileno, fue la 
formación de la "Junta de 
Coordinación Revolucionaria" 
(JCR) con el PRT argentino y 
ios Tupamaros. La JCR logró 
actuar durante algunos pocos 
años (sacando una publica-
ción t i tulada "Che"), pero 
terminó por desagregarse, 
tanto por los golpes de la re-
presión, como por divergen-
cias internas, 

¿Quiere eso decir que la 
guerril la no puede jugar nin-
gún papel en la lucha revolu-
cionaria latino-americana?. 
¿Que la lucha armada consti-
tuye un planteamiento equivo-
cado y peligroso, el camino 
más corto hacia la l iquidación 
de la vanguardia?. ¿Que el 
balance histórico del guevaris-
mo es esencialmente negati-
vo?. Tales conclusiones, acep-
tadas por muchos sectores de 
la vanguardia en el curso de 
ios años 70 fueron apresura-
das. E) tr iunfo del Frente San-
dinista en Nicaragua y el ac-
tual desarrollo de las fuerzas 
guerrilleras en El Salvador y en 
Guatemala, bajo la dirección 

del Frente Farabundo Marti de 
Liberación Nacional (FMLN) y 
la Unidad Revolucionaria Na-
cional Guatemalteca (URNG) 
obl igan a un re-examen de la 
temática guevarista, que fue y 
es una de las principales fuen-
tes de inspiración polít ica de 
los revolucionar ios centro-
americanos. 

La experiencia de los movi-
mientos populares armados 
en América Central demuestra 
el papel de dirección revolucio-
naria efectiva que pueden 
jugar organizaciones político-
mil i tares de vanguardia, en la 
medida en que logren superar 
la concepción estrecha del 
" foqu ismo" . Entre las condi-
ciones que permitieron ese re-
sultado, se puede mencionar:-

1 . - La unidad del frente re-
volucionario: reunif icación del 
FSLN en 1978, formación del 
FMLN en 1980, etc. 

2 . - Formación de un Fren-
te anti- imperialista y anti-dic-
tatorial amplio (incluyendo 
fuerzas reformistas o peque-
ñ o - b u r g u e s a s ) , b a j o 
hegemonía de los revoluciona-

3.— ' Vínculos estrechos 
entre los núcleos de vanguar-
dia y varias organizaciones de 
masas (o sindicales) obreras, 
campesinas, de maestros, es-
tudiantes, etc. Un trabajo po-
lítico con amplias masas rura-
les (o c o m u n i d a d e s 
indígenas), 

4 . - El apoyo directo o indi-

recto de los sectores más radi-
calizados del clero y de las co-
munidades crist ianas. 

5 . - Una crisis profunda del 
régimen ol igárquico y de la 
dictadura a su servicio. 

El tr iunfo de la revolución 
implica además que la dicta-
dura haya llegado a un punto 
tal de descomposición que sea 
posible el estall ido de insu-
rrecciones locales y de una in-
surrección general (Nicaragua, 
jul io de 1979). 

El desarrollo de la guerra re-
volucionaria en Nicaragua y El 
Salvador no correspondió al 
modelo foquista de los años 
60: no tuvo por eje central la 
columna guerril lera (o núcleos 
guerril leros urbanos), sino una 
dialéctica explosiva entre el 
campo y la ciudad, la lucha 
armada y la huelga, la insur-
gencla urbana de los barrios 
pobres y la guerri l la rural, la 
movilización sindical de los 
obreros y la lucha de las comu-
nidades campesinas. La van-
guardia marxista en esos paí-
ses (así como la de Guatema-
la), es heredera del guevaris-
mo, pero supo superar algunas 
de las l imitaciones esenciales 
de la experiencia guerril lera de 
la década anterior, a través de 
soluciones nuevas adaptadas 
a la realidad local. 

¿Puede ser generalizada al 
conjunto de América Latina la 
experiencia centroamericana 
actual?. En realidad, el conti-
nente latino-americano está 
lejos de ser un bloque homo-

puede dist inguir por 
lo menos dos t ipos de forma-
ción social bastante dist intos, 
a los cuales corresponden 
métodos de lucha revoluciona-
rios específ icos: I) Los países 
semi-coloniales "c lás icos" , 
con estructura agraria predo-
minante, productores de ma-
terias primas, directamente 
dominados por el imperial ismo 
en asociación estrecha con la 
ol igarquía local: El Salvador, 
Guatemala, Honduras, Haití, 
Paraguay, Ecuador, República 
Dominicana, etc. II) Los países 
semi-industrial izados, que si-
guen bajo dominación impe-
rialista, pero que han conocido 
un importante desarrollo in-
dustrial, y cuyo capital finan-
ciero tiene cierto grado de 
autonomía: México, Argentina, 
Brasil. Entre estos dos t ipos, 
encontramos varias formacio-
nes sociales intermediarias, 
algunas más cercanas al polo 
semi-colonial (Perú, Colombia, 
Bolivia), otras al polo semi-in-
dustrial (Uruguay, Venezuela, 
Chile). (Sobre esta dist inción, 
véase el excelente artículo de 
Ernest Mandel, "Pays seml-co-
loniaux et pays dominés semi-
industr iels", Quatriéme Inter-
nacíonale 42° année, 3° série, 
n M 3 , avrll1984). 

Uno de los principales erro-
res de los grupos guerril leros 
de los años 60 (y principios de 
los años 70) fue precisamente 
de ignorar estas diferencias, 
tratando de aplicar en países 
como Brasil, Argentina y 
Uruguay, en los cuales un im-
portante proletariado indus-
trial se concentra en grandes 
metrópol is urbanas, el modelo 
cubano de guerra revoluciona-
ria, o una variante urbana del 
foco guerril lero. 

No se puede negar la posibi-
lidad de que otras formacio-
nes sociales semi-coloniales 
del cont inente conocerán mo-
vimientos revolucionarios po-
pulares en ios cuales la gue-
rrilla jugará un papel central, 
de forma similar o análoga a 
Cuba, Nicaragua, El Salvador y 
Guatemala. Pero en los países 
semi-industriales, serán cada 
vez m á s l o s m é t o d o s 
"c lás icos" de la lucha prole-
taria el eje principal de la lucha 
revolucionaria en los años ve-
nideros: la construcción del 
part ido obrero de masas, la 
lucha por la independencia 
polít ica de los trabajadores, la 
const i tución del frente único 
obrero campesino y popular, la 
lucha por demandas transito-
rias, la auto-organización de 
las m a s a s o b r e r a s , 
campesinas y populares y, en 
una situación de crisis, la cen-
tralización de los comités y 
asociaciones de trabajadores, 
la const i tución del doble po-
der, el armamento de los tra-
bajadores, la huelga general y 
la insurrección. 

Un balance crít ico de los 
p l a n t e a m i e n t o s del Che 
Guevara debe hacerse no solo 
a la luz de los trágicos aconte-
c imientos de los años 1960-75, 
sino también de los tr iunfos (o 
desarrol los positivos) de los 
años 1979-84. Eso permitirá a 
la vez superar los límites y 
equivocaciones de su concep-
ción del " f o c o " y rescatar su 
aporte esencial al renacimien-
to de las ideas revolucionarias 
en América Latina: el carácter 
s imultáneamente anti-imperia-
l ista y social ista de la revolu-
ción, la necesidad inevitable 
del enfrentamiento popular • 

con el aparato represivo del ' 
Estado. 
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Las p r imeras m e d i d a s de la re-
vo luc ión van c l a r a m e n t e en fa-
vor de los d e s p o s e í d o s . Se 
produce u n a d e p u r a c i ó n a fon-
do de t o d a s las i n s t i t u c i o n e s 
cubanas, j u z g a n d o a q u i e n e s 
habían c o l a b o r a d o c o n la d ic-
tadura b a t i s t i a n a . O t r a s dec i -
siones i m p o r t a n t e s son : inter-
venc ión d e la c o m p a ñ í a 
te le fón ica de C u b a y r e d u c c i ó n 
de las t a r i f a s t e l e f ó n i c a s ; re-
ducc ión de l o s a l q u i l e r e s ur-
banos en un § 0 % ; recupera -
c ión de los b i e n e s ma lve rsa -
dos, por m e d i o de lo c u a l 
vuelven al p u e b l o los m i l l o n e s 
de pesos r o b a d o s por los go-
bernan tes a n t e r i o r e s ; r eba ja 
de la t a r i f a por e l c o n s u m o 
e léc t r i co ( m a n e j a d o por l o s 
yank is , igua l q u e i o s te lé fo -
nos); a p r o b a c i ó n d e presu-
pues tos pa ra (a c o n s t r u c c i ó n 
de 200 e s c u e l a s ru ra les y cons -
t r ucc ión de v i v i e n d a s popu la -
res; y e l 18 d e feb re ro , d i so l u -
c ión de t o d o s l o s c u e r p o s re-
pres ivos de la d i c t a d u r a . 

El g r u e s o de e s t a s m e d i d a s 
se t o m a d e s p u é s d e q u e F ide l 
Castro, ba jo la p r e s i ó n popu -
lar, fuera n o m b r a d o p r i m e r mi-
n is t ro en s u s t i t u c i ó n de l bur-
gués l ibera l M i ró C a r d o n a , q u e 
presidía un G o b i e r n o p a c t a d o 
de t o d a s las f ue rzas de la opo-
sic ión a Ba t i s t a , en el q u e f igu-
raba c o m o p r e s i d e n t e d e la 
Repúbl ica o t r o b u r g u é s l ibera l , 
el juez Ur ru t i a y en el q u e los 
r e p r e s e n t a n t e s d e l 

Mov imien to 26 de J u l i o e ran 
una minor ía . En el nuevo go-
bierno. t o d a v í a s o n m a y o r í a 
los m i n i s t r o s b u r g u e s e s , lla-
mados p o p u l a r m e n t e - r e t r a n -
cas" . Pero el poder real ha 
es tado d e s d e el p r i n c i p i o en 
las m a n o s de l E jé rc i t o rebe lde 
y las m a s a s c u b a n a s q u e de-
r rocaron a B a t i s t a . 

La Ley d e R e f o r m a A g r a r i a : 
"la primera dificultad 

verdadera" (Fidel) 

Todas e s t a s m e d i d a s n o 
iban a ser m á s q u e el p reám-
bulo de u n a ley f u n d a m e n t a l 
de la r e v o l u c i ó n c u b a n a : la Ley 
de Re fo rma Ag ra r i a . 

Para c o m p r e n d e r la impor -
tanc ia de la ley. de los inte-
reses i m p o r t a n t e s q u e en f ren-
taba. v a m o s a dar un breve re-
paso a la s i t u a c i ó n de l c a m p o 
cubano : 

• U n gran latifundio: e l 0 , 7 d e 
las f i ncas , o c u p a b a n el 5 4 % 
del to ta l de la t ie r ra . 

* U n a gran m a s a de peque-
ños campesinos: 111.278 par-
celas, c o n el 11 ,4% de la t ie r ra . 
Además , d e é s t o s , s ó l o u n o s 
20.000 e ran p r o p i e t a r i o s de su 
f i n c a . L o s r e s t a n t e s 

• t r a b a j a b a n e s t a s f i n c a s 
in fe r io res a 25 Has . c o m o 
a r renda ta r ios , a p a r c e r o s o pre-
car i s tas , e x p l o t a d o s de m i l 
maneras por los g r a n d e s térra-

CUBA: ASI SE INICIO EL CAMINO 

E I d 
las I 
c u b a n o s , q 

El e jé rc i 
los ü l t i m o í 
Hue lga Ge 
p e r l a inme 

A l a c a b i 
f in, pero el 

m L hum H ^ ' h ' " • ^ h a protagon mas hum ides de la soc iedad, el campesinado, h 
:hf H cifra de 20.000 muertbs. 
•Deide había derrotado al ejército de Batista. Mientra® 

ntento ; d e p e r p _ _ 
lerai a la que l lama l¡ 
i sa mayoría de los tr 
za de esta revolució 

. , propio Fidel señalar 
como se desarrol laron los acor 
lucion no lega al poder co" = 
(...) Cuan saludable habri 
estado integradas como /, 
grama, con una estrategu 
¿Por qué?. Porque las con 
propio proceso revoluciot 
sobre iodo no se puede lie 
revolucionarla." 

3r la dictadura mediante un goípe m ñ i í 
I dirección del "Movimiento 26 de Julio' 
abajadores y el pueblo cubano, 
t estaba una dirección revolucionaria, < 
a dos años después una debil idad que 
tecimientos en los primeros t iempos t 
organización que vertebrara a todas U 
si cuando la revolución llega al podi 

..tan hoy (1961), orgánicamente, con una s 
Ahora, desde luego, plantearse eso sfírín n 

liciones en que se produce es 
ano". Fidel concluía diciend 
•ar adelante una revolución, si 

lada por el pueblo cubano, 
í estudiantes y los obreros 

)tista huía de La Habana, 
r, son abortados poruña 
(M-26 J ) y q u e es seguida 

ispuesta a llegar hasta el 
<plica en buena medida 

'OlU 

s/do 

s la re 
s fuerzas rbvolu 
r, esas fuerzas 
)/a dirección, ci 

) seria plantear una cosi 
n son las condiciones q. 
se puede hacer una re 

fuerte y disciplinada org. 

"La . . . 
donarla. 

s Egu rb ide 

H a 
1.209.015 

Es tos eran los d o s p o l o s de 
ia s i t u a c i ó n en el c a m p o . 
Jun to a e l l os hay q u e seña la r 
una m a s a a ú n m a y o r de prole-
ta r ios a g r í c o l a s q u e t raba ja -
ban e s t a c i o n a l m e n t e en los 
grandes l a t i f u n d i o s y q u e se 
veían s o m e t i d o s al pa ro cíc l i -

Los g r a n d e s l a t i f u n d i o s no 
eran só lo p r o p i e d a d de los te-
r ra ten ien tes c u b a n o s ; los pr in-
c ipa les l a t i f u n d i o s y a n q u i s 

F ide l d e f i n i ó así el p lan tea-
m i e n t o de la R e f o r m a Agrar ia : 

«Lo primero que hicimos 
nosotros después del triunfo 
de la revolución, no fue dictar 
la Reforma Agraria. Lo primero 
que hicimos fue convencer a 
todo el pueblo de que la 
Reforma Agraria era necesa-
ria (...) Convencer a los cam-
pesinos, eso era lo más fácil, 
pero era necesario convencer 
en las c iudades de que aquella 
reforma era necesaria(...) y 
cuando todo el pueblo unáni-
memente estaba de acuerdo 
con la Reforma Agraria, se dic-
tó la Ley». 

La Ley se e l a b o r ó no en el 
G o b i e r n o , t o d a v í a c o n u n a 
g ran c a n t i d a d de b u r g u e s e s 
l i b e r a l e s q u e h u b i e s e n 
t o r p e d e a d o el i n t en to , s i n o por 
u n a c o m i s i ó n e s p e c i a l com-
p u e s t a por r e v o l u c i o n a r i o s de l 
M-26-J, en t re e l l os e l Che. La 
labor de e s t a c o m i s i ó n redac-
t o ra f u e s e c r e t a h a s t a que 
F ide l p r e s e n t ó la ley a l Gobier-
no . q u e no t uvo m á s remed io 
q u e acep ta r l a . La Ley se f i rmó 
el i Z d e m a y o . 

C o n la R e f o r m a A g r a r i a se li-
q u i d ó el l a t i f u n d i s m o . Se l imi-
t a b a la p r o p i e d a d i nd i v i dua l de 
!a t ie r ra a 402 Has . y a la vez se 
p r o c e d í a al o t o r g a m i e n t o 
g r a t u i t o de has ta 26.8 Has . a 
los c a m p e s i n o s t r a b a j a d o r e s 
no p r o p i e t a r i o s . Los benef i -
c i o s de e s t a m e d i d a a lcanza-
ron a 100,000 c a m p e s i n o s . En 
c u a n t o a las t ie r ras que perte-
nec ían a los l a t i f u n d i s t a s , 
f u e r o n a p r o p i a d a s por el Esta-
do, e x c e p t o las que e s t a b a n al-
q u i l a d a s a p e q u e ñ o s y media-
n o s c a m p e s i n o s , a los que se 
les d ió la p r o p i e d a d de las mis-
mas. . . Con las a p r o p i a d a s por 
e l E s t a d o se c rea ron las gran-
jas e s t a t a l e s . El ú l t i m o p u n t o 
de la ley era la c r e a c i ó n de l 
i n s t i t u t o de la R e f o r m a Ag ra r i a 
( INRA), c o m o e n t i d a d au tóno -
m a y c o n p e r s o n a l i d a d jur íd i -
ca p rop ia pa ra la a p l i c a c i ó n y 
e j e c u c i ó n de es ta ley. Para el 
M-26J, " e l INRA es la revolu-
c i ó n h e c h a o r g a n i s m o , c o m o 
la ley de la R e f o r m a Ag ra r i a es 
la r e v o l u c i ó n h e c h a ley " . El 

h i s t o r i a d o r H u g h T h o m a s d i rá: 
"En realidad (el INRA) se con-
virtió en una especie de gobier-
no fantasma autónomo". La 
d i r e c c i ó n de l M-26J d u p l i c ó en 
el INRA las m á s i m p o r t a n t e s 
f u n c i o n e s d e l G o b i e r n o , 
c r e a n d o d e p a r t a m e n t o s de 
i ndus t r i a l i zac i ón (Che), de co-
m e r c i a l i z a c i ó n , pesca. . . El 
paso s i g u i e n t e fue conver t i r 
a l g u n o s de aque l l os depar ta-
m e n t o s en min is te r ios . . . T o d o 
e l lo s in con ta r con que en el 
INRA se c rea ron las u n i d a d e s 
m i l i c i a n a s . 

En es ta p r imera e tapa , ¿fue 
rad ica l la Re fo rma Agrar ia? . 
F ide l r espond ía así: " E r a una 
re fo rma agrar ia rad ica l . ¿Era 
muy rad ica l? . No era una re-
f o rma agrar ia m u y rad ica l . 
H i c i m o s una re fo rma agra r ia 
a j u s t a d a a las n e c e s i d a d e s de 
n u e s t r o desarrol lo(. . . ) El l ím i te 
m á x i m o q u e e s t a b l e c í a 
nues t ra ley era de u n a s 400 
Has... En Europa 400 Has. 
c o n s t i t u y e n un ve rdadero lati-
f u n d i o ; en Cuba, d o n d e había 
c o m p a ñ í a s m o n o p o l i s t a s nor-
t e a m e r i c a n a s que ten ían has ta 
200 m i l Has.. . una re fo rma 
agrar ia que redu jera el l im i te 
m á x i m o a 400 has . era para 
esos m o n o p o l i o s una ley inad-
m i s i b l e " . 

: i ó n y r o l u c i ó 

en el acto una fuerza de exilia-
dos cubanos para derrocar a 
Castro". 

Las ac t i v i dades de las " fuer -
zas de e x i l i a d o s " o rgan i zadas 
por la CIA se h i c ie ron no ta r a 
part i r de e n t o n c e s c o n múl t i -
p les b o m b a r d e o s . A d e m á s 
USA o rgan i zó un ve rdadero 
ce rco d i p l o m á t i c o y económi -
c o c o n t r a Cuba. 

Dentrc 
te Urru 
p ú b l i c a i 
s u m a b a 
c a m p a ñ ; 
agravaro 
F ide l y 
Pi 
qi 
un go lp i 
Ur ru t ia : 

Cuba, ( 
a hacía 
i t i c o m u n i 

d e hec 
i m p e r i í 

és te 
m i r 

d i m i t e 
. F ide l < 

za y e c h a 
5 dar n ing 

id ic 

La Ley de Re fo rma Ag ra r i a 
hace q u e los sec to res reac-
c i o n a r i o s se mov i l i cen . No 
só lo se levanta la voz de los la-
t i f u n d i s t a s c u b a n o s , s i no la de 
los EEUU que ven a f e c t a d o s 
los in te reses de los g randes 
p rop ie ta r i os yanqu is . Hugh 
T h o m a s narra así los hechos : 
" E n el mes de marzo , F ide l 
h izo una v is i ta a los USA. 
E i senhower no le rec ib ió . El vi-
cep res iden te N i x o n sí lo h izo. 
N i x o n esc r i b i ó despues : "Yo 
estaba convencido de que 
Castro o era increíblemente 
Ingenuo respecto al comunis-
mo, ó estaba bajo la disciplina 
comunista y que habría que 
tratarle y iiabérnoslas con él 
en consecuencia". A d e m á s , 
sug i r i ó i n m e d i a t a m e n t e a sus 
c o l e g a s en el G o b i e r n o de los 
Es tados Un idos que se a rmase 

- g o r i l a s -
A m é r i c a Lí 
resolución 
ser resueit 
blo". 

Se alza 
p o p u l a r i 
o b l i g a d o a 
Dor t i cos , U 
Pero Fidel 
s ión , s ino propo i 
p r o b l e m a al pi 

3 POI 

Para Fidel , "la 
3 crisis ha de 
el mismo pue-

inso ( amoi 

El 26 de Ju 
El s i n d i c a l 
de 1 hora, p; 
regreso de Fidi 

L lega el gr? 
p r e g u n t a i 
"¿Desean u: 
siga Fidel C; 
Gobierno?' 
s o m b i 

Itic 
Le sus t i t uye 

i revo luc ión . 
:íra su d imi-
e some te r el 

ib lo de Cuba. 

C T C I i 
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l e d e : 
istro 

Un 
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ig ido 
paro 

c l amar el 

. Do r t i cos gi 

mai 

eros de yarey 
. cen tena res de mi l 
tes que ap lauden 
t á l i c o s o n i d o y el 
i " ¡ S U " que haya > 
3 ¡a p laza cív ica, lie 
) en te ro por la radi^ 
i ón " . 

o no que 
il frente del 
mi l l ón de 

.nzados 

F ide l acep ta re tornar a la je-
f a tu ra de l Gob ie rno . C u a n d o 
t o m a la pa labra para d i r ig i rse 
a la m a g n a asamb lea , t i ene el 
so l e n c i m a ; c u a n d o a c a b a es tá 
a su espa lda . Duran te 4 horas 
Fidel exp l i ca el c o n t e n i d o de la 
revo luc ión , qu ienes son los 
a m i g o s , q u i e n e s los enem igos , 
qué in te reses de f i ende c a d a 
uno, qué ob je t i vos p r io r i t a r i os 
t iene la revo luc ión. . . 

El p a s o d e c i s i v o 

A f ina les de sep t i embre , se 
p r o d u c e n e n C u b a 
d e s e m b a r c o s de a n t i g u o s 
s o l d a d o s de Bat i s ta , a p o y a d o s 
por el Pen tágono con p lanes 
en los que pa r t i c i pa el d ic ta-
dor Tru j i l l o . Estas bandas con-
t ra r revo luc iona r ias son rápida-
m e n t e d e r r o t a d a s . D í a s 
después , un av ión p i ra ta a taca 
La Habana y Huber t M a t o s 
i n ten ta un go lpe cont rar revo-
luc iona r io en C a m a g ü e y . 

El 22, F idel c o n v o c a para el 
día 26 una m a n i f e s t a c i ó n para 
p r o t e s t a r c o n t r a l o s 
b o m b a r d e o s . En só lo 4 días, 
un m i l l ón de c u b a n o s se 
reun ie ron en La Habana para 
p ro tes ta r , apoyar la Revolu-
c ión , y pedi r a rmas para 
de fender la . 

F ide l a n u n c i a q u e " e í 
p u e b l o está en p ie de guer ra , 
q u e a los c a m p e s i n o s y a ios 
ob re ros los e m p e z a r e m o s a 
e n t r e n a r i n m e d i a t a m e n t e , 
i gua l que a los e s t u d i a n t e s " . Y 
t ras rea f i rmar t odo el progra-
ma de la revo luc ión , conc luye : 
" ¡ P e l e a r e m o s con t ra los que 
osen t ra ta r de des t ru i r la Revo-
l u c i ó n ! " . 

Esta m a r e j a d a revo luc iona-
r ia t iene s u s e f e c t o s en el Go-
b ierno. Ei 25 de nov iembre 
sa len cas i t o d o s los m i n i s t r o s 
l ibera les; Pazos, es s u s t i t u i d o 
por el Che a la cabeza de l 
Banco Nac iona l . 

La bu rgues ía l ibera l había 
s i do i ncapaz de c u m p l i r las 
ta reas que la - h i s t o r i a " y los 
r e f o r m i s t a s le as ignan . Los 
l i b e r a l e s c u b a n o s no se 
h a b í a n e n f r e n t a d o c o n 
m e d i d a s s o c i a l i s t a s . Se 
h a b í a n e n f r e n t a d o c o n 
m e d i d a s s o c i a l i s t a s . Se 
hab lan en f ren tado a ta reas de-
m o c r á t i c a s c o m o la re fo rma 
agrar ia , la l i berac ión nac iona l 
cubana. . . y an te es tos retos, 
i ncapaces de romper ni con 
los l a t i f u n d i s t a s ni con los im-
per ia l i s tas , t e m e r o s o s del mo-
v i m i e n t o de masas , habían 
s u c u m b i d o y m o s t r a d o su 
verdadero a s p e c t o an te las 
masas c u b a n a s , que, con 
m u c h a razón, les d ie ron la 
espa lda . 

F u e e n t o n c e s c u a n d o 
Bonsa l , el e m b a j a d o r USA en 
Cuba, l legó a la c o n c l u s i ó n de 
que " n o p o d í a m o s esperar 
l l ega r a n i n g ú n t i p o de 
e n t e n d i m i e n t o c o n C a s t r o " . 

Al m i s m o t i e m p o se promul -
, m una ser ie de med idas 
d i r i g i das a fac i l i ta r el con t ro l 
de las f i rmas ex t ran je ras , las 
n a c i o n a l i z a c i o n e s d e 
e m p r e s a s y de t ie r ras en 
m a n o s de c o m p a ñ í a s extran-

Este gob ie rno sería en lo 
f u n d a m e n t a l el que l levaría a 
C u b a a las puer tas de l soc ia-
l i smo. El p r imer Gob ie rno 
obre ro y c a m p e s i n o de l hemis-
fer io o c c i d e n t a l . a 
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INDIA: EL "COMUNALISMO" MATOAINDIRA 

En los ú l t i m o s 15 a ñ o s " e l 
c o m u n a l i s m o " se ha desar ro-
l lado v i g o r o s a m e n t e . C a d a 
año, un p r o m e d i o de 150 inci-
d e n t e s y revue l tas han d e j a d o 
un s a l d o c o n s i d e r a b l e de 
p é r d i d a s h u m a n a s y mate r ia -
les. Si en 1977 el n ú m e r o de 
m u e r t o s f u e de 36, en 1980 
a s c e n d i ó h a s t a 375 y d u r a n t e 
1983 se p r o d u j e r o n m á s de 400 
r e v u e l t a s v i o l e n t a s s i n 
p o d e r s e c o n t a b i l i z a r e l 
n ú m e r o de mue r t es . 

La h is te r i a r e l i g i o s a 

A las revue l tas p r o d u c i d a s 
es te a ñ o en el Pun jab y q u e 
c u l m i n a r o n c o n el a s a l t o al 
T e m p l o Do rado de A m r i t s a r , 
hay q u e a ñ a d i r o t r o s m u c h o s 
c o n f l i c t o s s u c e d i d o s en la pri-
mave ra de 1984. El 18 de m a y o 
c i u d a d e s c o m o B o m b a y o 
Bh i vand i f u e r o n s a c u d i d a s por 
c r u e n t a s revue l tas " c o m u n a -
l i s t a s " ; c u a n d o se r e s t a b l e c i ó 
la c a l m a 10 d ías d e s p u é s se 
c o n t a r o n m á s d e 1 .000 
m u e r t o s , 1.800 her idos , 4.000 
d e t e n i d o s y u n a s 50.000 
p e r s o n a s h a b l a n p e r d i d o s u s 
t r a b a j o s ; la mayo r ía de las 
p é r d i d a s f u e r o n s u f r i d a s por 
m u s u l m a n e s . 

En f e c h a s a n t e r i o r e s a los 
d i s t u r b i o s , las o r g a n i z a c i o n e s 
" c o m u n a l i s t a s " h i n d ú e s (2) 
h a b í a n r e a l i z a d o g r a n d e s 
c a m p a ñ a s c o n t r a las m i n o r í a s 
r e l i g i o s a s , p r i n c i p a l m e n t e 
m u s u l m a n a s . El 21 de abr i l , 
Bal T h a c k e r a y h izo un f a m o s o 
d i s c u r s o en el que a m e n a z ó 
c o n q u e s i n o era pa rada , la co-
m u n i d a d m u s u l m a n a c recer ía 
c o m o un c á n c e r y q u e la ú n i c a 
s o l u c i ó n era u n a " o p e r a c i ó n " . 
B o m b a y y B h i v a n d i son r i cos 
centros^ t ex t i l e s y r e s u l t a 
c u a n d o m e n o s c u r i o s a q u e la 
s u b i d a de t o n o de los inc iden-
tes c o i n c i d a c o n un m a y o r 
c o n t r o l de la c o m u n i d a d mu-
s u l m a n a sob re esa indus t r i a . 

Pero si e l pape l j u g a d o por 
o r g a n i z a c i o n e s c o m o Sh iz 
Sena es c la ro , el ro l de la po 

1 d e j a m u c h o q: 

a d o \ 
u l m a i 

desear , 
denun -

c u a l e s la po l i c ía ha 
n t a m e n t e 

i s t i a 
i r ías y, 
n i do u 

g r i ta r a la p( 
S h i v S e n a . 

El Part idc 
g o b e r n a n t e 
c o m o en 
iv laharasht r 

mt ra 
nos y 
: amb ío , 
a c t i t u d 

i tra las a g r e s i o n e s 
Hay t e s t i m o n i o s , 
n i o s q u e s e h a o i d o 

i l i c la s l o g a n s pro-

de l Congreso( l ) , 
en el país así 
e l e s t a d o d e 

trc 
e ene 

' B o m b a y y Bh ivand i , d i ce 
p r o f e s a r ideas l a i cas pero su 
a c t u a c i ó n en los s u c e s o s de 
m a y o no le hacen n i n g ú n 
favo r : el g o b e r n a d o r de l 
e s t a d o , V a s a n t d a d a Pat i l , 
r ehusó u n a i n v e s t i g a c i ó n jud i -
c ia i sobre los m i s m o s . 

A n ivel de l e s t a d o , la h is to -
r ia es la m i s m a . Revue l tas an-
te r io res en Ba roda , G o d g h a r a 
o J a m s h e d p u r o los m á s re-
c i e n t e s de l Pun jab t i enen 
i d é n t i c o s ó p a r e c i d o s mo t i vos : 
e l c o n t r o l p o l í t i c o , la 
p r o p i e d a d de la t ie r ra o de la 
i n d u s t r i a pero e n v u e l t o s en 

La muerte de Indira Gandhi como "a juste de cuentas" entre la comunidad 
Sikh y el poder central del Estado es el fruto de las contradicciones sociales, 

polít icas y rel igiosas que "conviven" en la Unión India desde su 
independencia . En el Punjab, patria de origen de los Slkhs, la exarcebación al 
l ímite de esas contradicciones y la el iminación de la figura "bonapar t is ta" de 

la primera ministra, ponen en carne viva la crisis del Estado Indio. 
Las consecuencias futuras de la crisis, el reajuste de poder entre las 

fracciones polít icas dominantes y la salida polít ica concreta al "a f fa i re" Sikh 
son imprevisibles, pero la viofencia desatada por la miseria religiosa y la 
venganza "chauvinista" no son más que otro capítulo en la historia de la 

India, en la que todo se cuenta por cientos, por miles, hasta los muertos. En 
efecto, en los tres últ imos lustros el país ha sido escenario de sangrientas 

revueltas en las que miles de personas perdieron sus vidas, sus casas ó sus 
pertenencias; por miles se cuentan también los heridos o los que han perdido 
sus trabajos y todo ello bajo el signo de las luchas frat icidas por el color de 

la piel o las creencias religiosas, esto es, en el marco del "comuna l i smo" (1). 
El siguiente artículo —de l que esta semana of recemos una primera p a r t e -

está basado en textos realizados por la Organización Comunis ta 
Revolucionaria ( Inqualabl Comunist Sanghathana) , sección india de la Cuarta 
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Datos recopi lados por Angel Valcai 

t i n t e s 
c a s t a 

L a s c a u s a s d e 
l a s r e v u e l t a s 

3 han t e n i d o un o r igen 
u n a l i s t a " . La m a y o r í a de 
u d a d e s d o n d e e s t o s se 

i l m e n t e d e s a 
•al, o m 

•o l ladas, 
idad 

r i tai o rno 
2l Punjab) al me 
c o m u n i d a d e s ere 
c o m p e t i c i ó n ecc 
u c h a por los 
c lase se exp resa 

nte: 

10S las o t r a s 
n fue r tes y la 
n ó m i c a y la 
n te reses de 
)a de m u y di-

q u e se q u e d a r o n eran g r a n d e s 
p r o p i e t a r i o s t e r r a t e n i e n t e s o 
c o m e r c i a n t e s a d i n e r a d o s . 
I gua lmen te , los S iks —ev iden -
t e m e n t e una par te de e l l o s -
son los g r a n d e s p r o p i e t a r i o s 
en el e s t a d o de Pun jab . 

En un país c o m o la Ind ia en 
vías de desar ro l l o , el p r o b l e m a 
de la t i e r ra es muy i m p o r t a n t e . 
En las c i u d a d e s q u e e s t a b a n 
c r e c i e n d o g r a c i a s a la inci-
p ien te i ndus t r i a , las o l e a d a s 
de e m i g r a n t e s se as 
las a fue ras de I; 

q u e e s t o s m u s u l m a n í 
as i c o m o los s i ks , 
par te , l ó g i c a m e n t e , de 
c e n t r a l c a p i t a l i s t a de I 
Ind ia . Es to de nuevo 
fác i l y ú t i l a r g u m e n t e 

f o r m a n 
es tado 

3 Un ión 

s i empre . 
El a b a n d o n o de la po l í t i ca 

de e s t a d o " l a i c o " por Ind i ra ' 
G a n d h i y e i Par t ido de l Con-
g r e s o , i n t r o d u c i e n d o descara-
d a m e n t e l a c u ñ a d e 
Bh ind ranwfa le en el seno de la 
c o m u n i d a d Siks, no fue más 
q u e u n a to rpeza po l í t i ca de 
d i f í c i l r e s o l u c i ó n . 

El p o p u l i s m o 
d e I n d i r a 

La Ind ia es un país capita-
l i s ta en d e s a r r o l l o , pero en el 
q u e p e r s i s t e n c ie r tas fo rmas 
de r e l a c i o n e s p re -cap i ta l i s tas 
c o m o los a r t e s a n o s o los pres-
t a m i s t a s . La c o m p e t e n c i a 
en t re c a p a s s o c i a l e s ascen-
d e n t e s y d e s c e n d e n t e s en-
c u e n t r a su e x p r e s i ó n en las 
r evue l t as " c o m u n a l i s t a s " . La 
e s t r u c t u r a d e c a s t a es m á s o 
m e n o s la e s t r u c t u r a de c lases , 
pe ro en los ú l t i m o s 20 a ñ o s la 
d i n á m i c a de la s o c i e d a d ha 
c r e a d o s e c t o r e s a s c e n d e n t e s 
q u e t i e n d e n a i ns ta l a r se en el 
m i s m o s i s t e m a , a apode ra r se 
d e él , y q u e n e c e s i t a n expre-
sa r l o a g r e s i v a m e n t e c o n t r a los 
o t r o s s e c t o r e s de la m i s m a o 
de o t r a re l i g ión . E s t o s sent i -
m i e n t o s , u n i d o s a f a c t o r e s 
p o l í t i c o s y e c o n ó m i c o s , ali-
m e n t a n i n e v i t a b l e m e n t e las re-
v u e l t a s " c o m u n a l i s t a s " . 

La c l a s e d i r i g e n t e en 
c u a l q u e r pa ís , requ ie re u n a 
m e z c l a de rep res jón y c o n s e n -
t i m i e n t o para m a n t e n e r su do-
m i n a c i ó n . La rep res ión so la , 
e x c e p t o en e x t r e m a s cond i -
c i o n e s , no es s u f i c i e n t e ni 

a la rgo p lazo y neces i -
e s p a l d o d e las m a s a s , 
i n t e m u c h o s años , el 
) de l Congreso{ l ) c o n su 
a " s o c i a l i s t a " e ra la 

I deo log ía y lugar de 
e n c u e n t r o d e las m a s a s tra-
b a j a d o r a s i nd ias , pero c u a n d o 
la c r i s i s de l m u n d o c a p i t a l i s t a 
a h o g a y a q u e l l o s ven d e c l i n a r 
su n ive l de v ida , e l pape l del 

de l C o n g r e s o comien -
p e r d e r s i g n i f i c a d o . 

3S, e l " c o m u n a l i s m o " 
se c o n v i e r t e en la i deo log ía 
q u e puede ag i t a r a l p u e b l o a 
n ive l nac iona l , a p a r t a n d o la 
a t e n c i ó n de los t r a b a j a d o r e s 
de los ve rdade ros p r o b l e m a s y 
g a r a n t i z a n d o los in te reses de 
la c l ase d i r i gen te . 

No hay n i n g u n a d u d a q u e la 
rec ien te m u e r t e de Ind i ra 
G a n d h i , va a ser e x p l o t a d a (y 
lo es tá s i e n d o ya) a t r avés de 
c o n f l i c t o s " c o m u n a l i s t a s " . G 

h i n d ú e s para s 
m a s a s c o n lo 
m á s " c h a u v i n i £ 

N o hay d i fe i 

n ta r i 
i t im ie i t o s 

tiv in t re m u 

manera 
D e s p u é s de la p a r t i c i ó n ei 

1947, m u c h o s m u s u l m a n a ; 
e m i g r a r o n a Pak i s tán , pero ío: 

. . . J d a d e s y 
i tes ba ld ías , 
e s p e c u l a c i ó n 

n e g o c i a n t e s 
.. o j o s echar 

lano al " c o m u n a l i s m o " pa ra 
5sa lo ja r a los " i l e g a l e s " 
j e v o s o c u p a n t e s . 
A t o d o e s t o hay q u e añad i r 

son o b j e t o de la 
i n m o b i l i a r i a y lo; 
ven con b 

— u o t r a s mine 
es tá , las creei 
en re l ac ión 

5es d i r i g e n t e s di 
s u l m a n a , d e s p 

d a ; 

ol ivN 

t as " , 
•encías cua l i t a -
l u lmanes y s i ks 
1as sa lvo , c l a ro 
c ías re l i g iosas , 

e s t a d o . Las 
re l i g i ón 

és 
m u c h o s a ñ o s de i d e n t i f i c a r 
n a c i o n a l i s m o c o n h i n d u i s m o , 
se han d e c i d i d o a b i e r t a m e n t e 
por " h a c e r p o l í t i c a " y conso l i -
dar el c a p i t a l i s m o . Los S i ks 
han v e n i d o h a c i é n d o l o d e s d e 

(1¡ El término "comunalismo" 
viene a significar desharmonia 
entre comunidades. Describe 
agrupamientos y ayuda mutua 
basados en los lazos étnicos o 
religiosos y se enlaza con la riva-
lidad entre grupos políticos y 
entre castas. 
(2) Las organizaciones "comuna-
listas" hindúes profesan un fuerte 
nacionalismo y el fervor hindú. A 
ello añaden grandes sentimientos 
anti-musulmanes o anti-sikhs, etc. 
Una de las más importantes es 
"Shiv Sena" (Ejército de Shivaii), 
fue fundada en 1965 por Bal 
Thackeray. 
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-EN PORTADA DELA TV ESTA TA L 

PROPAGANDA MILITARISTA A LAS MUJERES 

que 
corrió la 

María Asunción Valdés sigue siendo im k 
de los seríelos ¡nlormafi. 's d s ' m ' s i n 

que se legaran a saber los motivos (la misma • 
otra mujer que llegó a ocupar lal cargo desóuT. h 
,a preparando el camino al 0 0 ^ ^ « d a ^ r e r á ' " " 
implante sus leyes. Hace unos dias preseniA ? ' 
televisivo "En Portada" un renortaie soh™ i l 
eiército en el mundo. AunqueTa'í?aTbras W a s L ' ^ r ' " 
lleve el viento, es conveniom. h . í lX l . I imágenes se li 

hace pensar en c 
aprovechando a 
dores interesado 
de este programe 
un mensaje que r 
que ver con él: IÉ 

e se estaba 
os especta-
en el tema 
para darles 
I tenia nada 

it if icación 

judíos sion 
dos Unidos 
<5 ¿es qo 
compartir 
posible me 

stas de que Esta-
es ün mal aliado? 
e el hecho de 
j n idioma y un 
•cade, y tener un 

dos de ese programa que fue visto por milloi s contení 

El programa comenzó expli-
cando su motivación. "La 
imagen de la mujer integrada a 
las tareas mil i tares nos puede 
llegar a resultar famil iar si se 
da luz verde al proyecto de ley 
pendiente sobre el servicio mi-
litar que según el los contem-
pla por primera vez la posibi-
lidad de abrir las puertas a 
algún t ipo de part ic ipación de 
la mujer en las Fuerzas Arma-
das". Ante esto cabe pregun-
tarse ¿por qué no se aprobó ya 
este aspecto de la ley del ser-
vicio militar si iba en el mismo 
bloque de la ya aprobada ley 
de objeción de conciencia y 
otras?, la expl icación más lógi-
ca. Parece ser que esperan 
crear un c l ima favorable de 
opinión antes de hacerlo. O 
quizás esperan que las organi-
zaciones de mujeres del 
Estado español ex i jamos 
nuestra presencia en el Ejérci-
to. En 1976 el comité de mu-
jeres en el Ejército de la orga-
nización Nacional de Mujeres 
Americanas (NOW) dir igió al 
departamento de la armada la 
pregunta de que si debían las 
mujeres entrar en combate. La 
respuesta del mandó estraté-
gico del aire fue escalofr iante: 
las mujeres soldados america-
nas serán admit idas a formar 
parte de las dotaciones de ios 
misiles nucleares 
estaciones subter 
ArkansasyArizona, 

Las organizador 
jeres no pueder 
errores en esto, pi 
ya tienen la experiencia de que 
la incorporación de las muje-
res a los ejércitos en Europa 
no ha supuesto un avance ni 
en la igualdad de la mujer ni en 
la democratización de los 
ejércitos, Ademá: 
que colaboren en 
m i l i t a r i s m o de 
sociedad?. 

Israel: la 
patria sionista 

Una buena parte del t iempo 
del programa trató de Israel y 
de su ejército. Se cal i f icó a 
Israel como la "patr ia histórica 
de los judíos" y de la consti tu-
ción del Estado IsraeK en 1948 
se dijo que sirvió para la 
apertura de fronteras, cuando 
lo que pasó es que dió comien-
zo a la expulsión y emigración 
oe palestinos y a lo que hoy se 
conoce como la guerra del 
Oriente Próximo. Esto, presen-
tado junto con la mención a 
'os muchos países que se ne-
gaban a reconocer la existen-

y de 
ineas 

s de mu-
cometer 

)rque aho 

, ¿quieren 
umentar el 

n u e s t r a 

del Gobierno Socialista di 
proyecto para establecer rela-
c iones d ip lomá t i cas con 

sa que no se atrevió a 
a UCD.¿PiensaFelipe 

que con su sola 
I va a convencer a los 

ecido fisi . . 
valiosos/as para participar en 
la m a s a c r e del p u e b l o 
palestino?. 

Mientras se daba una ensala-
da de datos desconcertantes 
(lo que iba quedando eran las 

de mujeres milita-

'Trabajadora", un 
boletín abierto a todas 

Ha salido el 1 de Trabajadora, boletín bimestral editado 
por la Secretaría de la Mujer de la CS de CCOO. Este 
boletín quiere ser, como explican las compañeras, "un 
medio privilegiado de comunicación entre las distintas 
Secretarias y de apoyo y solidaridad hacia /as diferentes 
experiencias". 

En este n' 1 cuentan la experiencia de la denuncia de! 
convenio de piel y calzado que discriminaba a las mujeres. 
También en Picusa —empresa de curtidos gallega, antes 
propiedad de Rumasa— existían discrimaciones salariales 
para las mujeres. 

breves" nos cuentan el nuevo 
mujer que vive en Santander; 
Lois; el retraso en la regula-

ales de carácter especial que 
ctivo del servicio doméstico 

7 90% mujeres); los campamentos de 
Zaragoza. Finalmente, explican la 

iban 
inauditos aspectos descono-
cidos en nuestro país, de fun-
cionamiento del Ejército. Ser-
vicios de Asistencia Social, 
e c o n ó m i c a , p s i c o l ó g i c a , 
puestos técnicos en la carrera 
militar etc. De nuevo se utiliza 
a la mujer como pretexto para 
presionar a los militares recal-
citrantes de nuestro país 

Además, la "m i l i " para la mu-
• jer israelita es de 2 años, 
mientras que para los hombres 
es de 3. Según cuenta el 
reportaje, el primer paso para 
la incorporación es: rellenar 
fichas personales y recibir 
uniforme. Esto supone para 
•las mujeres específicamente, 
el tener información de que la 
rutina militar incluirá para 
ellas una intrusión en su 
arreglo personal. El maquillaje 
debe ser discreto, así como la 
pintura de uñas y labios. La 
ut i l ización de adornos y 
aderezos también debe ser dis-
creta. Supongo que el que una 
soldado quede embarazada no 
debe ser nada discreto e im-
plicaría su expulsión Inme-
diata del ejército. 

Las mujeres cuyas concien-
cias religiosas les prohiben 
cualquier servicio de armas, 
también quedan i 
servicio obligatorlí 
objeción de conde 
temente aprobada 
mentó español, ex _ 
un tribunal quien decida quien 
es objetor y quien no. ¿Quién y 
qué decide en Israel qué es un 

Ion al?. 
entrevistador le 
1 oficial por qué 
5 las mujeres en 
•imeras líneas de 

respondió, que 
le sus normas y 

•'según los 
icionales, la 

star ai 
iidado de su casa y su fami-
1" y que por eso no están en 
primera línea del frente. Los 

servidos especiales de las ju-
ventudes pioneras combatien-
tes femeninas prestan servi-

I los puestos y Kibuts 
zos, pero allí no se dejó 
il equipo de TV, aunque 
ión social de la mujer, 

es la de madre y 
le permitirá jugar 
3u juventud, a la 

Después del entre 
básico, el 40% de las 
es destinado a 
donde reciben un 
miento laboral, 

ido a div 

sobre la 
el Ejér. 
democr 

s reformas qu 
Ito español 
itización. 

5 precisa 
para su 

Va lores mora les 

En su página de '•Noticii 
juicio por aborto contra ur 
los despidos de mujeres i 
ción de las relaciones labi 
afecta, entre otros, al coh 
(1.500.000 persona, 
mujeres por la pa. 
discriminación de escale 
tensión Agraria, dependii 

Combate Zutik! saluda 
la Mujer de CCOO, espt 
para lu r dentro y fuera de! sindic 

? sufren las mujeres, tanto 
j condición de trabajadoras. 

xistente en el Servicio de Ex-
nte del M° de Agricultura, 
esta iniciativa de la Secretarla de 
indo que sea un instrumento útil 

lío contr. 
en razó! 

\ la dis 
• de su 

"¡r i mi-
sexo 

Veamos ahora las i •acte-
risticas concretas ó( 
poración de la mujer a las 
fuerzas de defensa israeli. La 
característica di ferendadora 
más importante es que Israel 
es "el primer país del mundo 
que incorpora a la mujer al 
ejército con un servicio militar 
ob l igator io" . Las mujeres 
representan un tercio de los 
reclutas sólamente porque las 
mujeres casadas y las madres 
son eximidas de este deber. 

competencia desleal a las/os 
trabajadores normales en las 
granjas o kibuts de! ejército. 
Por otra parte, más adelante 
afirman que sólo el 10% de las 
reclutas pasan a la carrera 
militar propiamente dicha. El 
resto pasarán a la reserva a la 
que acceden a los 24 años. 
Los hombres pasan a esta 
reserva a los 55 años. La edad 
de retiro para las mujeres es 
iguaí que para los hombres, 40 
ó 45 años, habiendo cumplido 
en el Ejército un mínimo de 20. 
Ya deben ir por la segunda ge-
n e r a c i ó n de j u b i l a d o s 
militares. Por último, pregunta 
el entrevistador, ¿cuál es la 
opinión de los hombres?, y ia 
oficial le contesta que "se 
respeta a la mujer ai igual que 
en cualquier otro ámbito 
laboral...". En eso si estamos 
de acuerdo, si hay discrimina-
ción laboral de la mujer, habrá 
discriminación militar para 
filiatambién.D 



COMBATE SINDICAL 

INFORME SOBRE LA 
RECONVERSION DE LOS 
"SECTORES VASCOS" 

En Euskadi existen una serie de subsectores industriales de 
ampl ia tradición, bastante concentrado geográf icamente y por 
tanto con importante incidencia en determinadas comarcas, que 
abarcan entre todos ellos un número considerable de trabaja-
dores (en torno a los 15.000) y cuyo futuro es muy negro. Se trata 
de: máquina-herramienta, escopeta , herramienta manual , torni-
Hería, cuberteria.y engranajes. 

Cada uno t iene una problemát ica bastante específ ica, pero a 
todos ellos les unifica el hecho de que el Gobierno central no I es 
quiere considerar .como sectores en reconversión, que los 
empresarios siguen la táctica de "ver pasar el cadáver de su 
comtetidor", a costa de irse comiendo el desempleo de sus 
trabajadores en interminables expedientes de crisis, que el 
gobierno vasco está agazapado sin dar soluciones eficaces y 
que los trabajadores apenas han dado muestra de resistencia 
dignas de tenerse en cuenta. 

En la máquina-herramienta, 
s o b r e 6 .000 t r a b a j a d o r e s 
e m p l e a d o s en Euskad i , se 
e s t i m a que s o b r a n 1.000. En el 
s e c t o r de la escopeta , c u y a re-
c o n v e r s i ó n es la m á s avanza-
d a y serv i rá de m o d e l o pa ra las 
o t r a s q u e a b o r d e el G o b i e r n o 
vasco , 40 e m p r e s a s se fus io -
na rán en u n a de nueva ub ica-
c ión , ( d e s a p a r e c i e n d o f ís ica-
m e n t e t o d a s las demás ) que 
e m p l e a r á 250 t r a b a j a d o r e s . En 
el c a m i n o se h a b r á n p e r d i d o 

•ot ros t a n t o s p u e s t o s de t raba-
jo-

El s e c t o r cubertero, q u e 
l leva l a rgos a ñ o s de c r i s i s , q u e 
ha rea l i zado u n a rees t ruc tu ra -
c i ó n m o l e c u l a r en la m a y o r í a 

as de la c o m a r c a de 
q u e ha s u f r i d o la 
c i e n t o s de p u e s t o s 

1, ve a h o r a t amba-

de empres 
Gue rn i ka , 
p é r d i d a di 
de t r a b a j o 
learse a M; 
g a n t e que 
p o l í t i c a de 
ver de su 
t o d a arroQí 
p a s i v o 
m i i l o n e 
pens ió i 
d e s c o n 
res q u e está 
e j e c u t a r su: 
p o n i e n d o e 
p u e s t o s de t 
c a b r i a dec i 

2fei el ( 
ha p r a c t i c a d o la 
ver pasa r el cadá-

su c o m p e t i d o r " c o n 
Dganc ia y q u e con un 

s u p e r i o r a 7 .000 
de pese tas , en sus-

de p a g o s real, con la 
anza de los proveedo-
e s t á n c o m e n z a n d o a 

sus c réd i t os , e s t á 
3 en pe l i g ro 3.000 

ba jo . O t ro t a n t o 
de l res to de 

' U 
T" "1 

En e s t a e t a p a se c o n c e d i e r o n 
f u e r t e s p r é s t a m o s a " P a l m e -
r a " ( h e r r a m i e n t a m a n u a l ) 
" I r i m o " (ner ram' ienta manua l ) , 
" H e r z a " ( t o r n i l l e r í a ) . . . n o 
l l e g a n d o a c o n t r o l a r ese 
d inero , q u e se fué c o m o el 
a g u a en t re los d e d o s s in serv i r 
pa ra nada . 

La s i t u a c i ó n a c t u a l es q u e 
sa l vo los a v a n c e s en recon-
ve rs ión de l s u b s e c f o r de la es-
c o p e t a y p e q u e ñ o s p r o g r a m a s 
e s p e c í f i c o s de p r o m o c i ó n tec-
n o l ó g i c a ( a p l i c a c i ó n d e l 
c o n t r o l n u m é r i c o a la máqu i -
na-her ramien ta ) , n a d a se ha 
hecho . 

A h o r a , el G o b i e r n o V a s c o 
pa rece es ta r a b i e r t o a a f r o n t a r 
la r econve rs i ón de la m á q u i n a 
h e r r a m i e n t a (lo ha d i c h o públ i -
c a m e n t e G a r a i k o e t x e a e s t o s 
días) y segu i r con o t r o s sub-
s e c t o r e s , pero ex ige un acuer-
d o de los e m p r e s a r i o s , c o s a no 

fác i l d e a l canza r m i e n t r a s 
e s t o s p i e n s a n q u e les es m á s 
ú t i l segu i r h a c i é n d o s e la 
gue r ra . 

Los p r o b l e m a s d e 
los t r a b a j a d o r e s 

Duran te e s t o s a ñ o s en 
t o d o s los s u b s e c t o r e s espe-
c í f i c a m e n t e v a s c o s q u e h e m o s 
c i t ado , se ha v e n i d o produ-
c i e n d o una s o r d a res t ruc tu ra -
c i ó n m o l e c u l a r , e m p r e s a a 
e m p r e s a , que ha l l evado al 
c ie r re de b a s t a n t e s de e l las , ha 
c o n s u m i d o el d e s e m p l e o de 
m u c h o s c i e n t o s de t r aba jado -
res a t r avés de e x p e d i e n t e s de 
r e g u l a c i ó n q u e se s u c e d í a n 
u n o s a o t r o s , ha m a c h a c a d o 
los s a l a r i o s y ha m i n a d o , en 
de f in i t i va , la m o r a l de res is ten-
c i a de i o s t r a b a j a d o r e s . 

Las l u c h a s r e g i s t r a d a s han 
s i do escasís imas y de n i n g ú n 
m o d o g e n e r a l i z a d a s al subsec -
tor . A l g ú n e j e m p l o de i n te rés 
c o m o la H u e l g a Genera l de l 
Ba jo Deba (E ibar -E lgo ibar ) en 
feb re ro de l 83, no t uvo con t i -
n u i d a d ni en la c o m a r c a ni 

f ue ra de e l la . 
En r e s u m e n , se p l a n t e a n los 

d o s p r o b l e m a s s i g u i e n t e s : 
- La iniciativa la están lle-

vando to ta lmente los empre-
sarios, ya sea h a c i é n d o s e la 
g u e r r a — m i e n t r a s q u e c a i g a el 
de al l a d o — y f i n a n c i á n d o s e 
m i e n t r a s t a n t o con el desem-
p leo de la p lan t i l l a , o p lan tean -
d o la r e c o n v e r s i ó n s e c t o r i a l a l 
G o b i e r n o V a s c o . 

— La mayoría de los trabaja-
dores sería favorable a un mo-
delo de reconversión como el 
de la escopet 
" F u n d a c i ó n " f inar 
pa r tes ( f o n d o s d 
V a s c o , de los e m p 
los t r aba jado res ) , 

semp leo c o 

el qu 
l i ada a t res 
I G o b i e r n o 
i s a r i o s y de 

, a s e g u r a el 
(ped ien tes ) y 

' a g a s p o s i b i l i d a d e s de reco io-
c a c i ó n , aunque suponga acep-
tar excedentes de plantil la. 

La s i t u a c i ó n es por t a n t o 
m u y d i f í c i l pa ra la i zqu ie rda 
s i n d i c a l . S e g u i r e m o s 
i n f o r m a n d o . n 

s u b s e c t o r e s q u e h e m o s c i ta-
do. 

El G o b i e r n o V a s c o 
t i e n e la p a l a b r a 

El G o b i e r n o cen t ra l se n i e g a 
a me te r a es tos s e c t o r e s en la 

' r econve rs i ón i ndus t r i a l , j u n t o 
a los 11 que la t i enen en 
m a r c h a . La c o n t e s t a c i ó n d a d a 
a los f a b r i c a n t e s de m á q u i n a -
h e r r a m i e n t a , el m á s impo r tan -
te de e s t o s s u b s e c t o r e s 
(27.000 m ü l o n e s de fac tu ra -
c ión) ha s i do c o n c l u y e n t e en 
es te sen t i do . 

Ei G o b i e r n o V a s c o h a 
p a s a d o de u n a s e t a p a s de 
a y u d a s a e m p r e s a s ind iv idua-
les (hace 2 ó 3 años) , cons i de -
rada de " i n m a d u r e z " y q u e no 
reso lv ía p r o b l e m a s de recon-
ve rs ión real de las e m p r e s a s , a 
m a n t e n e r s e a la expec ta t i va . 

CASA (CADIZ): 
iterior número de Combate Zutik!, informábamos 
e problema creado por la dirección de CASA-Cádiz 

de seguimiento a los 
:ursillos de formación; 
o de perder el 80% del 
el comienzo de la regu-}ndo desd'i 

ura radia 
-e le corn 
de repre: 

: las factc 
} la deci 

el comité inter-centros, que 
i cualquier trabajador dejaba 
yndia. ó la dirección tomaba 
h habría una paralización in-

Uón dió resultadc 
' CASA-Cádiz, retirabi 

a por los medios qu 
'abajad' . ,. . 

manifestando su protesi 
ren más adecuados. 

A la vez el comité inte 
to- en todss las factorías desde el 1 dt 
como un calendarlo para la negociación c 
incluye la participación en ella de todos los 
en plantilla, incluyendo los regulados. 

Pese al descuelgue de UGT. las asamblea, 
do la propuesta del comité. Sigue pues la lu 
Los trabajadores han demostrado, y lo segui 
que van a defender sus derechos, cualquiera 
amenazas de la dirección. 

s; el pas. 
la den un 

ullo. 

idió -'bajo rendimie 
viembre. ¿ 
electiva, q 
trabajador 

aproba-
ín CASA 

l l^ 
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DESPUES DEL METAL DE BIZKAIA: 

Aunque a primeras horas de la 
mafiana eran las grandes em-
presas quienes marcaban la 
pauta sumándose al paro a 
medida que avanzaba el día 
multitud de medianas y peque-
ñas empresas se incorporaban 
a la huelga. Al mediodía, 
tuvieron lugar diversas con-
cen t rac iones en Ses tao , 
Erandio, Basauri Amorebie-
ta... y a la tarde, a las 7, se 
celebraba en Bilbao una mani-
festación que reunía a unos 
12.000 trabajadores. Diversos 
ayuntamientos, entre otros el 
de Bilbao, l lamaron a acudir a 
la manifestación, sol ic i tando 
al mismo t iempo el cierre de 
comercios de la capital a partir 
de las 6,30 de la tarde. Un 
importante número de t iendas, 
comercios y servicios del 
sector de la hos te ler ía , 
cercano sobre todo al recorri-
do de la man i fes tac ión , 
manifestaban asi un acto 
simbólico de sol idaridad. 

El balance de la huelga, así 
como las concentraciones y la 
manifestación de Bilbao —la 
más grande desde hace 
tiempo por un tema específi-
camente obrero— son positi-
vos. Aún así, es importante se-
fialar algunos elementos nega-
tivos, que deben ser motivo de 
reflexión para la izquierda sin-
dical y el conjunto de los tra-
bajadores. 

Las asambleas realizadas 
bien el día 30. o la víspera, 
fueron muy escasas o minori-
tarias, incluso en las grandes 
empresas. La mayoría de los 
trabajadores optó por no 
acudir a los centros de trabajo, 
quedándose en casa. Las 
asambleas son elemento fun-
damental de concienciación y 
protagonismo de los trabaja-
dores, y necesar ias aún 
mucho más, cuando sobre 
muchas fábricas del metal de 
Bizkaia. pende como una 
espada de Damocles, expe-
dientes de crisis, o reconver-
s i ones c o n r e s c i s i o n e s 
/nasivas de contratos. 

Es realmente vergonzoso 
que en AHV —la empresa más 
grande del metal—, por et 
hecho de realizar elecciones 
sindicales, ni siquiera se con-
vocara una asamblea de soli-
daridad con la huelga. La ne-
gativa de CUTI y los t i tubeos 
de LAB a impulsar con fuerza 
esa iniciativa, es una irres-
ponsabil idad que no se justif i-
ca por la negativa también de 
CCOO a hacer la asamblea. 

Finalmente, la no participa-
ción de "Echevarría" en la 
Huelga, pone de manif iesto 
las brutales consecuencias 
entre los trabajadores —desá-
nimo, insolidaridad, etc.— de 
la nefasta polít ica seguida por 
(as direcciones de ELA y UGT, 
sobre todo, aceptando (os fon-
dos de desempleo y todas las 
medidas antiobreras de aceria-
les. 

La Huelga General 
d e E u s k a d í e n e l a i r e 

En la reunión celebrada ayer 
día 31, todos los s indicatos y 
p a r t i d o s e s t u v i e r o n de 
acuerdo en que el balance de 
la huelga del metal había sido 

AHORA A LA HUELGA GENERAL 
EN EUSKADI 

Esta debiera haber 
ítilre lodas la; ¡do ya, Is consigna que de ia reunión ceiebrada el dia 31, 

Jra el c o i í j u n ' - ^ V^partidos^-salvo PSOE, AP y U G T - tei 
Ido a poner sus'pegas y lo^r 

iiquiaaao, o al menos muy des' 

que haber salido para el conjunto de Euskaai/Per^ EIAÍSTV"!; e l"pNrh;n empe" 
. 5 de que ese objetivo de mo 

lado, son muy grandes. 
ilizació 

Jon Fano 

posit ivo. Sin embargo, a la 
hora de plantearse la convoca-
toria de una Huelga General en 
Euskadi, a corto plazo, empe-
zaron los problemas. 

De entrada, tanto CCOO 
como LAB y CAT, plantearon 
la propuesta de convocar una 
Huelga General para todo 
E u s k a d i e i d ía 29 de 
novierñbre, coincidiendo así 
con la Huelga General convo-
cada para esa fecha en Galicia 
por CCOO y la INTG, y otras 
iniciativas previstas en otras 
áreas del Estado. Aún cuando 
los argumentos de CCOO y 
LAB no eran idénticos, una po-
sición común unif icaba sus 
propuestas: es necesario po-
ner freno a la política económi-
ca y de reconversión salvaje 
del Gobierno PSOE, de gravísi-
mas consecuencias sobre 
todo en Euskadi y Galicia, y 
para ello la convocatoria coin-
cidente de esas huelgas es 

muy importante. ELA-STV rá-
pidamente puso sus pegas. 
Comenzó manifestando un ba-
lance más pesimista, aunque 
positivo, de la huelga de! 
metal, queriendo subrayar las 
dif icultades de convocatoria 
de una Huelga General en 
Euskadi; y, por otra parte, 
añadía la neces idad de 
reflexionar sobre la evolución 
de los acontecimientos (se 
refería a las "nuevas" ofertas 
del Gobierno en el sector 
naval). Como todo el mundo 
sabe, el Gobierno y la UGT han 
comenzado ya su campaña 
para tratar de desactivar la si-
tuactón explosiva en el sector 
naval, y sobre todo para evitar 
el que en Galicia, Euskadi y 
otras áreas del Estado se dé 
una movilización general. Las 
declaraciones de Solchaga 
a c e p t a n d o a u m e n t a r el 
tonelaje, las suspensiones de 
contratos en lugar de resci-

siones y la promesa dé crea-
ción de puestos alternativos 
para el 60% de los excedentes 
(que son los no jubilables), 
tienen por objeto reincorporar 
a ELA-STV a los acuerdos y así 
debilitar de un modo funda-
mental la resistencia en la ría 
de Bilbao. 

ELA-STV ha escuchado a 
Solchaga y ahora va a calibrar 
si esto es aceptable, sobre 
todo para sus bases de "Eus-
kalduna", muy radicalizadas 
por el momento, al igual que el 
resto de los trabajadores. Pero 
hay otras razones por las que 
ELA-STV no quiere saber nada 
de movil izackines en el resto 
de' Euskadi, como son sus 
compromisos en buena parte 
de los expedientes de crisis de' 
Guipúzcoa, sus hipotecas con 
el PNV, etc. El representante 
de este partido en la reunión. 

estuvo recordando todo el 
n e m p o a ELA-STV la-
importancia de no sacar la mo-
vilización de Bizkaia, pues 
sabe muy bien que una movi-
lización en el conjunto de Eus-
kadi exige plantear una serie 
de duras exigencias y denun-
cias al Gobierno vasco. 

En cuanto a las posiciones 
de los partidos, HB, LKI, 
EMK... pusimos de manif iesto 
nuestro apoyo a una convoca-
toria de Huelga General el dia 
29: Euskadiko Ezkerra adoptó 
una posición más ambigua, 
motivada indudablemente por 
sus compromisos en el seno 
de ELA-STV y su actitud en 
general poco combativa. 

A la vista de que no había un 
acuerdo entre todas las fuer-
zas y el interés de incorporar, 
sobre todo a ELA-STV a una 
convocatoria de movilización 
general, se decidió celebrar 
una nueva reunión el día 9 de 
noviembre. Pero los riesgos de 
que no haya acuerdo, y la 
movilización se limite, son 
muy grandes. 

El reto del sector 
naval y de la 
izquierda sindical 

Los trabajadores del sector 
naval, y en particular los de 
"Euskalduna" son los más 
interesados y quienes más 
pueden presionar a ELA-STV y 
ai conjunto de los sindicatos 
para que se convoque esa 
Huelga General. Es de suma 
importancia que el comité y 
secc iones s ind ica les de 
"Euskalduna", así como el de 
todas las empresas y sectores 
en reconversión exijamos esa 
movilización en Euskadi. 

A la izquierda sindical le 
corresponde sobre todo impul-
sar esa iniciativa. De los mili-
tantes y simpatizantes de LKI 
en CCOO y LAB tenemos que 
impulsar y defender que man-
tengan con vigor la propuesta 
de convocatoria de Huelga Ge-
neral en Euskadi; este es el 
mejor modo de que el día 9 
salga esa iniciativa, o una que 
se aproxime al máximo a la 
misma. 

Es evidente que las condi-
ciones en Bizkaia y ei resto de 
Euskadi no son iguales, tanto 
por las agresiones que se 
están dando como por la 
sensibilización existente en 
nuestra provincia. Por eso, los 
militantes de LKI, AUZOLAN y 
el conjunto de la izquierda sin-
dical, debemos redoblar los 
esfuerzos en la preparación de 
ese objetivo. 

Aunque escaso, el apoyo 
social del sector naval y la 
huelga de! metal además de en 
el movimiento obrero ha 
t e n i d o , es i m p o r t a n t e . 
Debemos prepararnos para 
una lucha larga en el sector, y 
esto nos plantea, en los dos 
lados de la ría particularmen-
te, iniciativas en ios pueblos a 
partir de los sindicatos y parti-
dos, mayores compromisos de 
los Ayuntamientos y de todos 
ios organismos populares etc. 
Este es un trabajo importante 
para la preparación de la Huel-
ga General.D 
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éi 4Es 
Zaragoza: rechazo 
unánime del AES 

MITIN DE CCOO EN MADRID 

PALABRAS, PALABRAS. 
, ° afortunada lo que realmente es 

ei A tb : una maquina de guerra contra los trabajadores", sin 
embargo, ninguno de los oradores apuntó las armas que 
opondrían para derrotarle. Así, con algo más de media plaza de 
Embajadores llena, unas 20.000 personas, y un ambiente frío y 
escasamente combativo, a pesar de los Intentos de los sectores 
sindicales proximos a nuestro partido y al MC de dar otro carác-
ter al acto, se realizó el mitin "informativo" de CCOO en Madrid, 
dentro de las previsiones que apuntábamos en el anter'or 
numero de Combate. 

A pesar de las dificultades que presentaba el día escogido 
inte de 4 días, coincidiendo con el tipo de festividad— v 

:ot del Ayuntamiento del PSOE que profiibió la Plaza 
utilizada asiduamente por este partido para sus propios 

isistencia pudo, y debió ser mayor, sin que esto sígnt-
n modo alguno, que no haya sido un relativo éxito. Por lo 

A : --°P®'' '^'* '3®sperarel gran esfuerzo previo desplegado: 
16 Actos, 27 Asambleas de delegados, más de 200 Asambleas 
de^empresa y la participación global de cerca de 4.500 delega-

corno el 
plantara L 

"Co 

ndicato del Metal 
a pancarta con el 

ntenido; 

- u n pu 
el boic 
Mayo 
actos, la 
fiqu 
menos ( 

del AES", dejando ver la 
esencia últ ima de la línea 
oficial. 

Está claro que la dirección 
del sindicato en Madrid no es 
capaz de dirigir consecuente-
mente el rechazo masivo al 
AES que se da entre los traba-
jadores. Sin embargo la iz-
quierda del sindicato no ha 
estado a la altura del mo-
mento. Sobre ias asambleas 
del sindicato, sólo la fracción 
LCR ha presentado una alter-
n a t i v a de m o v i l i z a c i ó n 
c e n t r á n d o n o s en la 
.convocatoria de una Jornada 
de lucha de 24 horas, resolu-
ciones votadas como mayoría 
en Seguros, Construcción, 
Telefónica, algunas empresas 
del Metal y que en ramos como 

La razón últ ima hay que bus-
carla en la sensación que 
transmite la dirección del sin-
dicato de estar confusa y con 
faita de decisión sobre los ele-
mentos de movil ización y la 
art iculación precisa de la 
misma para poder ser efectiva. 
Confusión que puede acabar 
en una parálisis similar a la 
que desembocó con la no fir-
ma del AMI. Esta fue la sombra 
que planeó sobre todas las in-
tervenciones, con excepción 
quizá de la de Ariza, y que per-
mit ió que el mitin finalizara 
cantando la Internacional, 
pero sin ninguna perspectiva 
inmediata que diera al activo 

•del sindicato unos objetivos 
comunes sobre los que mover-
se. 

El contenido del mit in se 
redujo a una cont inua autopro-
clamación con referencias al 
crecimiento del sindicato en 
Madrid (Merc'amadrid, el pase 
a CCOO de la secretaría del Co 
mité de Empresa de La Paz, la 
incorporación a CCOO de un 
grupo de miembros del PASOC 
que abandonan UGT... y los 
resultados de las últ imas elec-
ciones sindicales en Pegaso ó 

en Tabacalera), y a la realiza-
ción, justa, de crít icas durísi-
mas al Gobierno central y al 
autonómico por sus incumpli-
mientos general izados de 
programa y promesas electo-
rales; en el caso concreto de 
Madrid, esto se concreta en la 
no elaboración de un progra-
ma de urgencia contra el paro 
y l anodec la rac ióndeZUR. 

Sin duda, fue en ias líneas 
concretas de salida a la situa-
ción, dónde más flojas estuvie-
ron las intervenciones, rondan-
do el electoral ismo y con 
claras tendencias a caer en 
una oposición test imonial al 
AES. Sólo Ariza planteó los ya 
sabidos ejes de oposición sin 
concretar más; Negociación 
Co lec t i va , Reconve rs ión , 
Trabajadores del Campo, Ad-
m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a , 
Seguridad Social y una refe-
rencia a "pegarse al terreno" 
para evitar separarse de los 
trabajadores. Y Camacho hizo 
d e m a g o g i a d i c i e n d o : 
"saldremos a las calles y 
plazas, pero nunca al monte", 
quizás una seria referencia a 
las respuestas radicales que 
en la Naval se desarrollan. Y 

por últ imo una pesada defensa 
del Plan de Solidaridad Nacio-
nal como alternativa ai AES. 
Algunos sectores de CCOO 
Limpiezas, donde ha sido prác-
t icamente unánime, y como 
minoría en otras como Banca, 
delegaciones del Metal, etc., 
ante la ambigi jedad del PC y la 
relativa parálisis del MC, 
centrado más en la realización 
de unas próximas conferen-
cias con el CAES y la Izquierda 
de fuera de CCOO. 

Resolver esta división de la 
izquierda del sindicato, desa-
rrollar un plan de movilizacio-
nes que permitan generalizar 
l as l u c h a s c o n t r a la 
concreción del AES de forma 
tal que lo agrieten hasta que 
se derrumbe carente de conte-
nido en los dos años de su 
duración y sobre todo ser 
capaz de ser la alternativa 
cotidiana a la orientación 
confusa de la actual mayoría 
es la respuesta urgente que 
debemos dar en Madrid para 
evitar, como ya se ha mencio-
nado otras veces, abortar el 
renacer de las i lusiones 
combativas en CCOO.J^ 

Después de quince días de campaña, con asambleas en todos 
los sindicatos de rama, asambleas de delegados por polígonos 
en el Metal y asambleas en algunas empresas de Metal el 
viernes 26 y tras un debate sobre eí AES y sus consecuencias 
los delegados de CCOO de Zaragoza rechazaron unánimemente 
el AES. 

El sábado 27 en el Consejo Regional de Aragón, el recuento de 
las asambleas celebradas en Huesca y Teruel, contemplaba 
también un unánime rechazo contra el AES. 

Corresponsal 

Sin embargo sería demasiado 
tr iunfal ista, considerar que 
con esta primera campan, 
s indicato está en condiciones 
de enfrentarse al reto polit ico-
económico que supone el AES. 

A lo largo de los debates 
habidos en la Ejecutiva Re-
gional, en las asambleas y en 
el Consejo Regional, se han 
diferenciado tres propuestas 
de seguir adelante. Una, repre-
sentada por los "gerardistas" 
que aún estando de acuerdo 
con el AES, adoptan una 
postura que, en el mejor de ios 
casos, terminaría como la ex-
periencia del AMI; dos, la de 
los "carr i l l is tas", que siendo 
conscientes de la si tuación de 
CCOO, no están por plantear 
una movil ización general orga-
nizada y siguen con la vieja 
idea de que el AES, debe ser 
derrotado en la negociación 
colectiva, intentando coordi-
nar convenios y movilizacio-
nes, pero sin llegar a una 
acción preparada y generali-
zada; tres, la que hemos de-
fendido los mil i tantes de la 
LCR, en la Ejecutiva, en el 
Consejo Regional y en la 
Asamblea General de Dele-
gados, de que el AES como 
pacto polít ico-económico del 
Gobierno y la patronal, contra 
la resistencia de los trabajado-
res, debe ser derrotado en la 
negociación colectiva, pero a 
la vez es necesario preparar 
una jornada de lucha general, 
centralizada contra la política 
económica del gobierno 
González. 

Esta propuesta presentada 
por nuestro camarade Ramón 
Górriz en la Ejecutiva Regio-
nal alcanzó 2 votos, 11 en con-
tra y 6 abstenciones, en el 
Consejo alcanzó 4 votos, 8 
abstenciones, 30 en contra, y 
en la Asamblea General de De-
legados tuvo una buena acep-
tación a la hora de su explica-
ción. 

Sin embargo, en el debate y 
la discusión va ganando parti-
darios, la idea de la jornada y 
asi en el secretariado del 
22.10.84, órgano de mayoría 
carri l l ista, el Secretario Gene-
ral plantea de "para hacer 
frente al AES no basta sólo 
explicar a los trabajadores 
sino hacer comprender que es 
necesaria la movil ización. En 
este sentido, es necesario que, 
sin fijar fecha, tengamos en 
perspectiva confluir en una 
m o v i l i z a c i ó n para enero-
febrero". 

Es una tarea fundamental 
de la izquierda sindical conti-
nuar en los próximos meses la 
lucha por la convocatoria de la 
Jornada, hasta lograrla impo-

Un trabajo importante 

Dentro de la campaña de in-
f o rmac ión , exp l i cac ión y 
rechazo del AES, ha destacado 
el s indicato del metal y en 
concreto el trabajo realizado 
en la "General Moto rs " , 
"Tudor" , "Caf " . En la "General 
Motors", durante tres días se 
han celebrado 24 asambleas a 
la hora del bocadil lo, se han 
repartido miles de hojas, en 
"Tudor " y "CAF" , ha habido 
dos asambleas de más de una 
hora de duración. Una cons-
tante reflejada en todas ellas 
ha sido la respuesta virulenta 
de UGT, en la línea "anti-
comunis ta" det editorial del 
últ imo, "El Social ista": " los de 
Comisiones quieren hacer po-
l í t ica", "se prepara una huelga 
para ei 16", "e l AES no nos va 
a afectar en la negociación" 
"e l despido es falso". NI que 
decir tiene que los medios de 
comunicación también ha 
aportado su esfuerzo a esta 
c a m p a ñ a . En " G e n e r a l 
Motors" se guardó un minuto 
de si lencio en memoria de 
Raúl Losa, además de enviar 
telegramas de las secciones 
sindicales del Metal a Gijón, 
mostrandp nuestra repulsa por 
el asesinato. 

Hay que constatar que la 
campaña contra el Gobierno y 
la patronal a nivel de informa-
ción y explicación, sólo se 
puede ganar en las empresas y 
en ese sentido hay que realizar 
un esfuerzo ejemplar por parte 
de los delegados y afi l iados en 
impulsar las asambleas y el 
debate. Cuantos más esfuer-
zos hagamos ahora, mejores 
condiciones tendremos para ir 
a la movi l izac ión, único 
método para convertir en 
papel mojado el "regalo" de 
C u e v a s , G o n z á l e z y 
Redondo.O. V'-
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CONFERENCIA DE LA COHRIENTBJ^L DE IZQUIERDAS DE 
ASTURIAS: 

LA CSI GOZA DE BUENA 
SALUD, PERO... 

A los 3 años de la exp 
CCOO de la comarc, 

celebrado la primera Ce 
organización en la que i 

estos 3 años manten 
gijonés, y especialmente en 
concentra buena parte de 
objetivo decidir los perfile; 

organizativo adecuado que pi 

atili 

Los resultados de I, 
consolidación; pero el debatí 

bastante t iempo ya que sólo alcanzc 
debates de la Conterencla, observando' 

la perspectiva de unidad con CCOO que 
la Conferencia fundacional de la o 

Islón de la dirección y de la mayoria de 
de Gijon - c a p i t a l Industrial de Ast m L -

1= Corriente Sindical de Izquie 
aglutinaron los expulsados y que ha con 

las luchas del sector naval en cuvos 
u implantación. Esta Conferencia ten 
de la corriente y discutir a fondo un 

..ienlT'Ĵ  S T s ' j ra^re^'^^''" ^^ 
Conferencia servirán sin duda para favorecer esa 

'bre ¿que somos?" seguirá pendiente durant 
'el superficial en las ponencias y 
íso SI, un paulatino abandono de 
nítidamente estaba planteada er 

nte, celebrada hace 3 años 

}s de 
se ha 

irdas, (CSI) 
seguido en 
3 obrero 
astil leros 
ía como 
sisteTia 

Corresponsal 

Algo más de un centenar de 
delegados, en representación 
de los 2.000 af i l iados cotizan-
tes, con que cuenta la CSI y un 
.mportante número de militan-
tes de la corriente que asistían 
como invitados, con voz pero 
sin voto, debatieron durante 
los días 27 y 28 de octubre los 
materiales presentados por la 
dirección s a l i e n t e . Lu is 
Redondo, el ex-secretario Ge-
neral de CCOO de Gijón. y du-
rante estos años secretario de 
la corriente (que seria reele-
gido como responsable de la 
CSI por unanimidad en esa 
conferencia) presentó la po-

.nencia de informe-balance 
conocida por "¿Qué somos?" , 
con el que t i tu laba la primera 
parte de dicho informe. Tras 
e s t a s ' p o n e n c i a s , ser ían 
discutidas las de . "acción 
sindical y los t ipos de lucha 
sindical a impulsar en los 
conflictos y movi l izaciones", 
"la organización de la CSI", 
"la sección sindical en la-
empresa", " formac ión sindi-
cal y funcionamiento de la ase-
soría", " las f inanzas y la ad-
minis t rac ión en la CSI", 
"extensión de la corriente al 
resto de Astur ias" y la elec-
c i ó n d e l s e c r e t a r i a d o 
—secretaría por secretaría— y 
del Secretariado General ó 
responsable de la corriente. 

Como se puede ver, la 
cuestión organizativa ocupaba 
un lugar central en los deba-
tes, en lógica con las necesi-
dades de consol idación de 
una organización que en no 
pocos aspectos está todavía 
por hacerse. A destacar en 
este apartado, la voluntad 
expresada en los debates y 

'conclusiones de dar prioridad 
a las secciones sindicales y a 
la estructura de base y la 
a p r o b a c i ó n de ía 
conformación r.e los órganos 
de dirección como coordina-
dora de los representantes de 
cada una de las secciones sin-
dicales, que serán revocables 
en todo momento. El tema más 
discutido fue el de la elección 
del secretariado, pues en la 
ponencia el secretario de or-
ganización - J . M . Martínez 
Morala, reconocido dirigente 
del sector naval y trabajador 

de "Duro Felguera"— propo-
nía que no fuera elegido en la 
conferencia, en láque se elegi-
ría sólo el responsable de la 
comente, sino por la coordina-
dora de secciones sindicales. 
Pero tras el debate, los dele-
gados rechazaron esa propo-
sición y se impuso la elección 
del órgano de dirección en la 
Conferencia. 

Los debates sobre línea y 
acción sindical, reafirmaron 
las posiciones de izquierda de 
la CSI contrario a los pactos y 
al s indical ismo de conci l iación 
part idario de un sindical ismo 
de unidad de clase, de resis-
tenc ia, de movi l ización. . . 
aunque es justo reseñar que 
este apartado no tuvo la rique-
za de las discusiones organi-
zativas, ni sirvió para profundi-
zar en las ya conocidas tesis 

de la corriente; ni el AES, ni la 
reconversión ni la lucha por la 
paz... fueron tratados con 
p r o f u n d i d a d ni en l as 
ponencias ni en los debates. 

El aspecto más polémico 
que recorre hoy la corriente, 
fue abordado poco antes de 
finalizar la Conferencia, en la 
ponencia de "extensión de la 
CSI en el resto de Asturias" en 
la que se plantea la necesi-
dad de implantar a la CSI 
como central sindical en el 
conjunto de zonas, empresas y 
sectores de la región. Oscar 
Tuñón, trabajador de "Duro 
Felguera" y dirigente de asti-
lleros, planteó dos problemas 
de fondo: 

— ¿Cómo se entendía esa 
extensión?. ¿Afil iando a los 
trabajadores que ya quieren 
estar en la corriente y favore-
ciendo el surgimiento de de-

cantamlentos de izquierda'en 
CCOO con un trabajo prolon-
gado y no escisionista —con 
lo que estaría de acuerdo— ó 
buscando rupturas y escisio-
nes en GCOO —orientación 
que consideraría n e g a t i v a -
en cuanto se tuviera un 
pequeño núcleo?. Tuñón 
recordó en su argumentación 
que el proceso de Gijón había 
estado tan arraigado en los 
trabajadores porque la corrien-
te consiguió ser mayoría en 
CCOO. ' 

— ¿Qué perspectivas de fu-
turo tenía la CSI?. ¿Mantener-
se de por vida como un 
sindicato regional y buscar la 
conformación de una izquierda 
sindical a nivel estatal sobre la 
base de una ilusoria coordina-
ción estable con los sindica-
tos nacionalistas de izquier-
da? ¿o buscar la cor 

con ta izquierda sindical de 
CCOO donde - d i j o — se 
encuentra la mayoría de sindi-
cal istas combativos mante-
niendo la perspectiva de reu-
nificación con CCOO tal como 
se planteó en la conferencia 
fundacional, aunque esa pers-

lo fuera realizable 
10 lo es— a corto 

lamente la discu-
iste aspecto tan 
el futuro de la 

3 ia 
, que 

pectiva 
—como nc 
plazo?. 

Desgraci; 
sión sobre 
crucial par 
corriente no contó ni con el 
tiempo, ni con el interés 
suficiente por parte de la ma-
yoría de cuadros que prefirie-
ron dejar congelado el debate 
de fondo y se limitaron a 
constatar la Inviabilidad de 
una unif icación con CCOO 
hoy, cuestión que no planteó 
allí nadie sobre el tapete. 

En resumen, esta con-
ferencia ha demostrado q 
CSI goza de buena salud, 
cuenta con unos expi 
tados dirigentes obreros que 
han sabido consolidar una 
experiencia tan difícil en los 
tiempos que corren, con un 
notable arraigo en el movi-
miento obrero gijonés, y que 
sigue manteniendo un bastión 
del sindicalismo de izquierda 
muy útil para ía acción y la 
lucha de los trabajadores, 

e ha demostrado en las 
del sector naval y en 

ineral en protesta 
seslnato de Raúl, Pero 
;tata un retroceso en el 

unitario que animó 
corriente, cierta 
•limentada por 
entes de la co-
íl lógico, sano y 
itamiento en las 

siempre a 
confusión, 
algunos tíli 
rriente entr 
natural enfi 
fábricas y luchas conti 
d ica l ismo pract icad 
CCOO y la teorizaciór 
inutil idad de trabajar e 
nizaciones de masa con hege-
monía reformista... dando pie 
a que se alimente entre los mi-
litantes de la corriente, posi-
ciones sectarias que en un 
futuro podrían malograr el 
inmenso capital de implanta-
c ión y expe r i enc ia que 
representa la CSI de Asturias 
para toda la izquierda sindical 
y el sindicalismo de este 
país. U 

por 
j la 
•rga-
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recibido barcos 
s; los sindicatos 

uega, Suecia y Dinamar-
1 enviado ayuda econó-
otros sindicatos, como 

los austral ianos y los griegos, 
están impidiendo la compra de 
c a r b ó n i n g l é s por s u s 
gobiernos. En este mismo acto 
del día 30 se recogieron 45.600 
pesetas. La Federación del 
T e x t i l de C C O O t i e n e 
recogidas 50.000 pesetas y 
empresas, como Pegaso, se 
han compromet ido a realizar 
c o l e c t a s e n t r e l os 
trabajadores. 

Adrián Bird, miembro del co-
mité de huelga de Nott ingham, 
ha recorrido 8.000 kms. por el 
Estado español explicando los 
motivos de la lucha de los mi-
neros británicos, pidiendo so-
lidaridad y poniendo en común 
con nosotros las experiencias 
de los 8 meses que llevan de 
huelga, con 5 muertos y 6.000 
detenidos. Bird dijo que la 
huelga de los mineros tenía 
••un paralelismo con la lucha 
contra la reconversión en el 
Estado español", porque está 
encaminada a -defender los 
puestos de Trabajo". Señaló 
que "en un país con 4.5 millo-
nes de parados son inmorales 
los despidos que planea la 
Thatcher". 

LA SOLIDARIDAD, MAS 
NECESARIA QUE NUNCA 

<>A ta hora de la verdad no podemos pedir ayuda a nadie más que a nuestra 
gente, a la gente de la clase obrera», dijo Adrián Bird en el mitin de 

solidaridad con los mineros británcios celebrado el pasado día 30 en Madrid. 
Dicho mitin estaba organizado por "Nuevo Claridad", la Federación de Banca 
de UGT y la USMR de CCOO. Al mismo asistimos 200 personas, en su mayoría 

militantes de Nuevo Claridad. La presencia de la izquierda sindical pudo 
con-tarse con los dedos de una mano... 

M.Taylo 

Durantf 
ros han d 
4.000 libr 
han teñid' 
visiones, 
eos, etc. 
luch, 

la huelga, los mine-
ijado de cobrar unas 
js (800.000 ptas.) y 
> que vender las tele-
lavadoras, frigorífi-

jontinuar la 

movimiei 
los jóver 
"vanguai 
día". • 
mayore 
pensaba, 
tenían n 
hoy día y qu 

Bird dijo qu 
la ' 

i lo: mi-
rdia del 

británico, 
ndo la 
aguar-

Dbrerc 
estaban 

de la 
'chos 

— e x p l i c ó — 
<ue los jóvenes 
'as comodidades 
e no pelearían en 

huelga: sin embargo, han 
sido los que más están luchan-
do''. "Quizá sean los jóvenes 
los que menos tengan que 
perder, pero también son los 
que más tienen que ganar", 
añadió. 

También destacó el papel ju-
g a d o por las m u j e r e s . 
"Muchas mujeres —di jo— sin 
ninguna experiencia política o 
sindical, han tenido que acudir 
a mítines para explicar nuestra 

is de lo s huelgi uístas 
comune s"), asi como 

s piquet es - a l . j unos 
u e s t o s s ó l o po r 
!s— en le ) que h£ in de-
ado mu ichas veces más reto r que los hom-

huelga, para extender la soli-
daridad". Señaló su labor en el 
reparto de comidas entre las 
familia 

El viejo león inglés 
enseña las garras 

Desde que se inició la 
huelga minera se han produci-
do sucesivos recortes de los 
derechos civ i les más ele-
mentales, que "en Gran Bre-
taña siempre se consideraron 
intocables". Más de 15.000 
policías se encuentran desti-
nados en las zonas mineras. 
Por primera vez, "se han orga-
nizado una fuerza antidistur-
blos a nivel nacional". Bird 
dijo que se están apl icando 
muchos de los métodos repre-

sivos ampl iamente ensayados 
en el UIster. "Los socialistas 
marxistas siempre hemos ex-
plicado que loa métodos que 
se estaban utilizando allí se 
emplearían también contra no-
sotors. Pero la derecha del sin-
dicato se reía. Al final, 
nosotros teníamos razón". 

Los jueces y los medios de 
comunicación también partici-
pan del acoso contra la 

primeros, proce-
i huelguistas; ios 

presentándo les 
ales. "Si es un 

I —di jo Bird— defender 
nuestro puesto de trabajo, 
entonces sí que somos crimi-
nales". {Los trabajadores de 
Euskaiduna gritaban el día 31, 
mientras eran desalojados por 

• lá policía, "nuestro delito es 
ser trabajadores"). 

Una de las principales con-
clusiones que han sacado de 
estos 8 meses de huelga es 

"se ha demostrado que 

huelga 

segundos, 
como crimin 

ningú sector de d a 

obrera, por muy fuerte que sea, 
puede derrotar por sí mismo a 
un gobierno como el de 
Thatcher". Por eso los mineros 
han ido buscando el apoyo del 
resto de los trabajadores 
(marineros, estibadores, etc.). 
"Las dos huelgas nacionales 
de los estibadores no han sido 
por casualidad. Ahora el sin-
dicato de conductores de 
trenes está llevando a cabo un 
boicot del transporte de 
carbón a las centrales eléctri-

"Tenemos que resistir 
porque podemos ganar" 

Precisamente, según Adrián 
Bird, la sol idaridad sindical y 
la l legada del invierno —con el 
aumento del consumo de car-
bón— son la clave para ganar 
el conf l icto. Dijo que era signi-
f icativo que el gobierno no 
contestase a las preguntas de 
los diputados laboristas de iz-
quierda sobre las actuales re-
servas de carbón. "Nos esta-
mos acercando a una 
situación crítica. Los 
apagones serán los primeros 
pasos para la victoria. Pero 
nuestra victoria no será sólo 
de los mineros, sino de toda la 
clase obrera británica". De 
aquí que "la cuestión de las 
finanzas sea fundamental. 
Tenemos que resistir porque 
podemos ganar". 

Cuando la huelga de los 
mineros británicos se acerca a 
unos momentos decisivos, es 
necesario redoblar la solidari-
dad. La ayuda que, a través de 
CCOO, se está enviando a los 
mineros está centralizándose 
en la Federación de Minería de 
este sindicato. Ya lo sabes: 
pónte en contacto con dicha 

' F e d e r a c i ó n ( t fno. (985) 
225743/44/45/46) y solidarízate 
con los mineros bri tánicos.D 




